DESTE RECANTO DA PROVINCIA PORTUGUESA 
VOLTADO AO ATLANTICO — LIMIAR DE PASSADAS 
E GLORIOSAS DESCOBERTAS, DONDE CONTEMPLA- 
MOS HOJE, ORGULHOSOS E ATÓNITOS, AS GRAN- 
DEZAS DO BRASIL —O LITORAL SAÚDA A PÁTRIA 
IRMÃ NA PESSOA ILUSTRE DO SEU PRESIDENTE. 


PEDIDOS DALLA ODDS ADI DLS DIS DLDLILADELSDADEDOD DO 


Jdeias& Factos 


Secção dirigida pelo Dr. Vasco Branco 


Ie outras surpresas nos reservará q Medicina ? 
pelo Doutor António Dias da Costa 


Depois de um período de orgulhosa e, tantas vezes, 
ineficaz medicação química, a Medicina guinou subitamente 
— e vemo-la voltar à inspiração clássica, para não dizer 
galénica, às ervas e aos simples, às fontes, às lamas, etc. 

Vistas à luz das modernas aquisições, as teorias dos 
humores, e quejandas, já não nos fazem levianamente 
sorrir; e certas práticas dos nossos pais, como o uso das 
teias de aranha e outras mezinhas — claro que não re- 
comendáveis por motivos de ordem higiénica — não dei- 
xam de ter ainda aceitação, apesar de eles lá terem che- 
gado empiricamente. 

Os antigos tinham razão em muitas coisas; e oxalá 
que neste permanente devenir que é a Medicina, fique 
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Quando falamos em Beethoven temos, imediatamente, implí- 
cita a ideia da sua música. Da mesma forma, quando citamos 
Pasteur, temos presentes as suas magistrais investigações; e, quando 
nos lembramos de Copérnico, sentimo-lo envolto na sua teoria do 
sistema solar, O peso do saber esmaga o indivíduo como uni- 
dade nacional, como suporte de características rácicas ou adquri- 
das e, desse esmaga- 
mento, sobressai o 
simbolo universaliza- 
do. Darwin, Marx ou 
Lavoisier não perten- 
cem já a determinada 
terra, a determinado 
país, a determinado 
continente — são património do mundo, são substância imprescin= 
dível à arquitectura do saber universal. O tempo transforma-os 
em símbolos cujo brilho não esmorece pelo aparecimento de 
contraditores. Aliás, uma contradição pressupõe sempre um siste- 


EINSTEIN 


um sentido vago e até pejura- 
tivo—tão arreigados estavam no 
espirito da época os conheci- 
mentos da Natureza pela obser- 
vação directa. Mas é exacta- 
mente um sem número de 
hipóteses audaciosas, 
com o seu quê de poé- 
tico até, que serviria 
de base a toda a sua 
mecânica racional 
subsequente. Muito 
eve aos vôos auda- 
zes de outros-sábios, 
nomeadamente de Poincaré, 
que, como ele, filiavam a 
opinião de que as ortodoxias 
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ma oponente e o valor da nova 
teoria está na razão directa da 
que se lhe opõe. 

Einstein nem sequer neces- 
sita de tempo para se universa- 
lizar. Num curto lapso, atingiu 
os três estádios normais que 
precedem a aceitação calma 
duma nova teoria'ou descoberta : 
o escândalo, o reconhecimento, 
a revolução, 

No salmo 93º, q Santa 
Escritura diz que «o mundo está 
firmado e não poderá oscilar», 
Fez-se, erradamente, desta frase 
uma verdade científica quando 
se pretendeu contrariar o pen- 
samento de Copérnico. E só a 
coragem dum espírito superior 
conseguiu superar o comodismo 
estático da época. Einstein teve 
também de vencer o dogma de 
Euclides e, consequentemente, 
todo o edifício newtoniano. 

Desde tenra idade, 
Einstein é solicitado pela ideia 
do universal. (E espanta como 
o seu cérebro jovem já se coa- 
duna à vastidão cósmica, acei- 
tando-a com naturalidade. 
Obstam, porém, à concretização 
do seu ideal de síntese, certas 
tradições ortodoxas. Nesse tem- 
po, a palavra hipótese continha 


SECUNDANDO UMA JUSTA PETIÇÃO 


Em 24 de Dezembro de 1951, a Cá- 
mara Municipal de Aveiro oliciou ao 
sr. Director-Geral da C. P,, solicitando 
—como intérprete do desejo das popa- 
lações que se estendem ao longo da 
densíssima região 
compreendida en- 
tre Coimbra e + y ( 
Aveiro e em nome om vista GL. 
dos interesses 
comerciais desta 
última—uma circulação mais irequente 
de combóias de passageiros (tranvias ou 
auto-motoras), na ligação das povoa- 
ções compreendidas no percurso que 
separa as reieridas cidades, para pre- 
enchimento das prejudiciais lacunas 
que se verilicavam entre combóios com 
horários muito distanciados. 


rário, 


Em resposta de 10 de Dezembro do 
mesmo ano, a Direcção Geral da C. P. 
informou que o assanto seria objecto de 
estudo numa remodelação geral do ho- 


Mais do que 
uma vez, porém, 
foram revistos € 
alterados, depois 
daquelas datas,os 
horários da C.P.; 


P, 


mas a petição aveirense, não obstante a 
sua premência e razonabilidade, continua 
ainda hoje, sem despacho. 

Entretanto, e com maior gravame pa- 
ra os interesses em causa, saprimiu-se O 
serviço de passageiros no combóio re- 
coveiro 50 que, embora tardiamente, 
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AVEIRO, 30 DE ABRIL DE 1955 — ANO 


PRIMEIRO — N.º 30 


LUZ & SOMBRAS 


Concurso fotográfico do Litoral 


R E Go UMES A MENS 


| — Sob a designação LUZ E SOMBRAS, o Litoral promove um cer- 
tame fotográfico a que poderão concorrer assinantes e não assinantes 
deste semanário aveirense, 

|| — Sômente serão conferidos prémios a fotógrafos amadores, 

HI — Os concorrentes poderão: apresentar qualquer número de tra- 
balhos e sobre qualquer assunto. 
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SÍMBOLO VIVO DO PORTUGAL DE SEMPRE, O PRESIDENTE DA 
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COM VISTA A C.P. 


Continuação da página 1 


(passava por Aveiro pe- 
las 21.50 h.) era o único 
que atenuava o prejuízo 
resultante da demora de 
cerca de 9 horas, tal o in- 
tervalo entre os combóios 
das 15.59 e das 0.45 do 
dia segainte. 

A edilidade aveirense, 
em bem elaborada exposi- 
ção, renovou agora O seu 
pedido — adindo aos mo- 
tivos expostos em 1951 
razões convincentes, a um 


LUZ 


Vouga e da Ria. 


quer tom ; 


VIII — A inscrição é gratuita. 


gem e despesas da remessa. 


dever confiá-las. 


dos na cláusula anterior. 


ou q uma normal diligência. 


tos; 4— Diversos. 


Henrique Ramos, fotógrafo 


Flores de Papel 


& SOMBRAS 


Continuação da 1.º página 


a) — Serão, porém, estabelecidos prémios especiais para as 
3 melhores fotografias sobre MOTIVOS AVEIRENSES, conside- 
rando-se, para o efeito, todos os assuntos paisagísticos, monu- 
mentários, folclóricos ou etnográficos das regiões ribeirinhas do 


IV — Sômente serão admitidas ao presente concurso provas obtidas 
por qualquer dos processos conhecidos que, tendo carácter inequivoca- 
mente artístico, obedeçam às seguintes condições: 


a) — Positivadas numa só cor, ainda que virados em qual- 


b) — Referenciadas por um fitulo que se repetirá num en- 
velope lacrado contendo o nome do respectivo concorrente ; 

c) — Acompanhadas de uma cópia em formato não inferior 
a postal, destinada aos arquivos do Litoral; 

d) — Formatos (sem montagem): máximo, 30x40 ems.; 
minimo, 18x 24 cms. ; em quadrado, 24 cms. e 40 cms, Tes- 
pectivamente múximo e mínimo de lado; 

e) — Montadas, em: cartão ou cartolina, de qualquer cor, 
com margens proporcionadas às medidas das respectivas provas. 

V— A inscrição provisória deverá efecluar-se oté o dia 15 de Ju- 
nho; e considerar-se-á definitiva com o envio das provas, devendo estas 
dar entrada, improtrogávelmente, até às 17 horas do dia 24 de Setembro, 
na Redacção do Litoral, à Rua de José Estevão, 32- Aveiro. 


VI — Apenas serão admitidas a concurso as fotografias préviamente 
seleccionadas pelo Júri de Admissão. 


VII— O Litoral reserva-se o direito de não levar a cabo o presente 
certame se, ouvido o Júri a que se alude na cláusula anterior, a deficiente 
qualidade ou o diminuto número dos trabalhos enviados o não justificarem . 


IX — Os originais não admitidos ao concurso serão devolvidos aos 
respectivos autores que enviarem a importância necessária para a embalo- 


X — As fotografias admitidas a concurso, premiadas ou não, pode- 
derão ser publicadas pelo Litoral ou por organismo à que este entenda 


A devolução destes originais será efectuada nos termos estabeleci- 


XI— O Litoral não se responsabiliza por danos nos trabalhos que 
lhe forem enviados resultantes de facto ou factos estranhos à sua vontade 


XII — Será nomeado um Júri, composto por indivíduos de reconhe- 
cida probidade e competência, a anunciar oportunamente, que decidirá, 
sem recurso, quanto à atribuição dos prémios. 


XIII — Para efeitos de classificação, que não seja a da' alinea a) da 
cláusula Ill do presente Regulamente, os trabalhos serão agrupados nas 
seguintes categorias: 1) — Paisagens; 2) — Retratos; 3) —Monumen- 


a) — A cada uma destas categorias serão atribuidos pré- 
mios, cuja lista será oportunamente publicada. 


b) — A todos os concorrentes admitidos a concurso, ainda 
que não premiados, será entregue um diploma. 


XIV — As fotografias admitidas a concurso serão expostas ao públi- 
co em salão condigno da cidade de Aveiro, de 9 a 16 de Outubro, 


———— Júri de Admissão 
Gervásio Aleluia, Industrial, pintor e amador de fotografia ; 


Branco publicista e amador fotográfico. 


tempo: dos transtornos 
soiridos pela economia 
duma vasta zona indas- 
trial, agrícola e comercial 
(Quintãs, Oiã, Oliveira 
do Bairro, Paraimo, Mo- 
golores e numerosos po- 
voados servidos pelas es- 
tações destas localidades ) 
com a apontada carência 
de transportes ferroviá- 
rios; dos inconvenientes 
causados aos escolares, do 
ensino liceal e técnico, — 


profissional; e Dr. Vasco 


Cemas obrigatórios —— 


São os seguintes os temas obrigatórios para os alunos do 
Liceu Nacional de Aveiro e da Escola Comercial e Indústrial 
que, nesta qualidade (de que devem fazer menção nos origi- 
nais enviados a concurso ), queiram concorrer ao certame literá- 


rio do Litoral; 


SALINAS DE AVEIRO O A RIA DE AVEIRO O O VOUGA ——— 
—— ANTÓNIA RODRIGUES O JOÃO JACINTO DE MAGALHÃES 


€ JOSÉ ESTEVÃO. 


Cada concorrente poderá escolher um ou dois de qualquer 
dos temas acima propostos, tendo em atenção o Regulamento 
que pubicámos no número anterior. 


que residem nas povoa- 
ções a sul, compreendidas 
nas áreas atilizáveis pela 
linha da lC. P.—e tre- 
quentam as respectivas 
escolas da capital do Dis- 
trito; à quantos precisam 
de se deslocar às reparti- 
ções da sua Comarca, 
séde, ao mesmo tempo, 
dum Círculo Judicial. 

Para servir todos estes 
importantíssimos interes- 
ses, ligados ao tráiego do 
sul de Aveiro, há apenas: 
de manhã, dois combóios, 
que chegam a esta cidade 
com o longo intervalo de 
perto de 6 horas — às 
522 Cras idade ep de 
tarde, as possibilidades de 
regresso por via férrea 

* cessam a partir das 
15:55, ho; 

Um comboio ou ama 
auto-motora que saísse de 
Coimbra com antecedên- 
cia bastante para chegar 
a Aveiro antes das 8.45, 
com paragens, a partir de 
Mogolores, em todas as 
estações e apeadeiros; um 
combóio ou uma automo- 
tora que, dando segai- 
mento ao tranvia 812 do 
Porto, saisse de Aveiro 
cerca das 18 horas; e ou- 
tro, iinalmente, que daqui 
partisse logo depois do 
rápido, à roda, portanto, 
das 20 horas, com para- 
gens hos estações e apea- 
deiros entre-Aveiro e, pelo 
menos, Oliveira do Bair- 
ro— é o que, com a mais 


SS 


CINE-TEGTRO AVENIDA 


— estrado 
ss PIRES 


PAPEL 


— Se reparares nessa poça 
de águo, 

Quieta, 

Abandonada, 

De certo, não vês nada!... 

— Mas vejo eu, 

Que sou poeta! 


— Repara: 

Rellectida, 

— À nuvem carregada ; 
Relflectido, : 

— O azul do céu, 

O sol, a vida... 


— Repara: 

Na água tão clara, 
A tua imagem! 
Mas indiferente... 
— Sim: não sente 
Como eu sinto... 
— E eu, não minto! 


— Eu vejo a aragem 

A acariciá-la | 

Um passarinho 

A beijá-la, 

Antes de regressar oo ninho! 


— Eu vejo-a mexer, 
Em ondas pequeninas, 
A brincar 

Com o petiz 

De mãos traquinas, 
Que nela foi deitar 

O barco de papel! 


instante oportunidade, a 
Câmara Municipal solicita 
BCE: 

O Litoral firma tam- 


TELEFONE 343 
AVEIRO 


Sábado, 30 de Abril 
MATINÉE 


e diversos 


Domingo, 1 de Malo (0515.30 e 21.30 h.) 
(às 21,30 horas) === 


Seg.feira,2 de » 


APRESENTA 
(às 17 horas) 

INFANTIL 
com o filme Viva o Descanso 
COMPLEMENTOS 
(ESPECTÁCULO PARA CRIANÇAS) 


A' Noite (ás 21.30 horas) 


Grandiosa sessão, onde serão exibidos dois 
sensacionais filmes 


DESERTO NEGRO 


Produção de J. ARTHUR RANK 


e A MARCA DO GORILA 


com o conhecido REI DA SELVA 
JOHNNY VWEISISMULLER 
(ESPECTÁCULO PARA ADULTOS) 


Há Lodo no Cais 


Fosse pintor... 

E o meu pincel 

Levaria à tela, 

Esse farrapo de nuvem 
Transformado em água, 
Num dia cinzento, 
Num dia de tormento, 
Num dia de mágoa! 


Que coisa tão singela, 
Mas coisa tão bela... 
— E não reparas nela! 


— Uma poça de águal... 


Mas dizer, quem há-de, 
Que naquela claridade, 
Há tanta poesia |... 

— Ào reflectir o dia, 

A noite calma, 

As estrelas, a lua, 

A nossa almal... 


Só eu, que vou na rua, 
Vejo aquelo poça, 

Quieta, 

Abandonada, 

Com tanto que dizer... 

— Não; Tu não podes ver! 
— Tu não vês nada... 

Só eu — que sou poeta. 


Primavera de 1955 


Amadeu de Sousa 


bém, respeitosamente, a 
justíssima petição, na an- 
tecipada certeza do seu 
pronto deferimento. 


Uma História 
VIOLENTA 


Um Filme 
INESQUECÍVEL 


Leão de Prata 


na Bienal 
de Veneza 
de 1955 e 


premiado pelos 
críticos 


ITALIANOS 


(Espectáculo para adultos) 


secção 


dirigida 


pelo 


cine-clube 


de 


aveiro 


PRINCIPAIS REDACTORES: DR. ANTÓNIO DA ROCHA E CUNHA 


A. C. FREITAS DA SILVA 


AFONSO DE SEIÇA NEVES 


Pers E To Mes A RT 


apontamentos 


H 
PLANIFICAÇÃO: 


Os franceses dizem « dé- 
coupage», os espanhois, 
«guión» e os ingleses, 
«script». 

A planificação consiste, 
fundamentalmente, em dar 
ao argumento uma forma 
visual, (susceptível de se 
transpor em imagens) em 
traduzir a linguagem escrita 
em linguagem cinematogra- 
fica. Na planificação técnico- 
«artística encontram-se indi- 
cados os planos e sua 
integração em cenas e se- 
quências de que adiante 
falaremos, bem como movi- 
mentos e ângulos ds toma- 
das de vista. 


O conhecido realizador 
brasileiro, Cavalcanti escre- 
veu, na sua obra Filme e 
Realidade, referindo-se à 
planiticação : « O roteiro téc- 
nico é constituído por cerca 
de 120 páginas e uma mé- 
dia de 500 tomadas, corres- 
pondendo a 7 sequências, 
que são os equivalentes dos 
capitulos (dum romance). 
Cada página tem três colu- 
nas: a primeira com o nú- 
mero da tomada (plano) e 
sua coracterização sob o 
ponto de vista da câmara ; a 
do centro com a descrição do 
elemento dramático - visual ; 
e a terceira com as indica- 
ções sonoras, musicais e com 
o diálogo integral. 

E" preciso também ter 
uma ideia exacta dos locais 
escolhidos para os exteriores 
e fazer planos esquematiza- 
dos dos «décors» que se 
construirão no estúdio. Es- 
tes planos são modificados 
para facilitar os movimentos 
dos personagens e da cá- 
mara e, finalmente, entregues 
ao cenógrafo ». 


Pelo que se disse sobre 
a planificação já se vê que 
dela depende, em grande 
parte, o êxito do filme, o seu 
valor como obra de arte. E' 
certo que o realizador pode 
fazer alterações durante a 
rodagem mas, em geral, tra- 
ta-se de pormenores que não 
modificam substancialmente 
a estrutura do filme. 


MONTAGEM : 


A base das operações de 
filmagem («rodagem») é o 
plano, a que também se 
chama número, visto que, na 
planificação, tem um número. 
de ordem. O plano é a uni- 
dade, a célula do filme que 
corresponde, aproximada- 
mente, ao período da lingua- 
gem escrita. O troço de pe- 
lícula que contem um plano 
é filmado continuamente, 


sem cortes. Passa-se depois 
a outro plano, com nova 
posição, novo ângulo de 
câmara, novos «décors» e 
iluminação. 


O espectador despreve- 
nido concebe o Cinema como 
uma espécie de Teatro  fil- 
mado: os actores iriam re- 
presentando as várias cenas 
nos «décors» prêviamente 
preparados segundo a ordem 
cronológica definitiva; a 
« equipe » técnica nada mais 
teria a fazer do que filmar. 


Na verdade tudo se passa 
dum modo muito diterente e 
muito mais complexo. O fil. 
me, como já dissemos, está 
dividido em planos. À filma- 
gem destes planos não se- 
gue, em geral, a ordem cro- 
nológica por que o filme será 
exibido, mas sim uma outra 
ordem cuja determinação é 
objecto de cuidado estudo 
em obediência a critérios de 
comodidade e economia — 


TELEFUNKEN 


A MARCA DAS MARCAS 
(50 anos ao serviço da Rádio) 


Os exigentes preferem « TELEFUNKEN » 
Os descontentes aspiram « TELEFUNKEN » 
Os iniciantes pedem « TELEFUNKEN » 


Troque o seu velho Rádio por um « TELEFUNKEN» 


Consulte o distribuidor em Aveiro : R, Cons. Luís de Magalhães, 45 — Telef, 341 


Panorâmica regional que exemplifica um plano geral 


técnico-artísticos 


pelo Dr. J. Monteiro 


não esqueçamos que o Ci- 
nema é uma das mais volu- 
mosas indústrias mundiais. 


O trabalho da monta- 
gem, efectuado por um téc- 
nico-montador — consiste, 
pondo de parte, por agora, 
os efeitos artísticos que com= 
porta, em recortar os vários 
planos que se encontram em 
cada bobina de película (bo- 
binas com cerca de 300 me- 
tros) para os colocar na or- 


dem definitiva e com a me- 
tragem conveniente, Primeiro 
prepara-se uma cópia de 
trabalho e só depois, a peli- 
cula destinada a exibição. 


A montagem pode dar lugar 
à eliminação e encurtamento 


ho CORA "e 


Dos Cine-Clubes 


00 Cine Clube do Porto na 
sua 192º sessão realizada em 17 do 
corrente exibiu Domingo de Agosto 
de Luciano Emmer. 

O Na sua 4.º sessão Cine Clube 
de Castelo Branco exibiu «O moi- 
nho do Rio Pó» de Alberto Lattuada. 

OO Cine Clube de Rio Maior 
exibiu em 26 do corrente em sua 
349 sessão «Peço a Palavra» de Frank 

pra. 

O Na sua próxima sessão o Cine 
Clube de Aveiro exibirá o filme 
«Regresso Eterno» de Delannoy-Coc- 
teau, 

O Continuam a aceitar-se inscri- 
ções de novos sócios na Livraria 
Vieira da Cunha, Casa González e 
nos dias de sessão à entrada das mes- 
mas. 


Explicações 


50-4- 55 - Litoral T—————— mm PAGINA 5 


de alguns planos, à transpo- 
sição de outros. 

Apesar de estar entregue 
a um especialista, o monta- 
dor, que resolve os proble- 
mas de ordem técnica, a 
montagem é de tal modo 
decisiva do valor técnico- 
«artístico do filme que exige 
a vigilância atenta do reali 
zador. Cocteau sintetisa esta 
ídeia dizendo: «A montagem 
é o estilo», Com a mesma pe- 
lícula impressionada um a 
montagem hábil pode produ- 
zir um bom filme emquanto 
que uma montagem me- 
diíocre dará um mau filme. 

E' nesta operação que se 
afina o ritmo da obra que já 
deve, é certo, estar em po- 
tência na planificação. En- 
tenda-se aqui rifmo de ima- 
gens, que é, por assim dizer, 
a alma do cinema, 

A propósito do mesmo 
assunto lê-se na obra «Le 
Cinema» já citada: « À mon- 
tagem cria um equilíbrio en- 
tre as vários sequências e 
entre os vários planos da 
mesma sequência de modo 
a assegurar o ritmo do con- 
junto. Mas é sob um ponto 
de vista mais elevado, sobre 
o plano da estética dramá- 
tica, que há aqui lugar para 
considerar a noção de mon- 
tagem como se apresenta ao 
criador do filme. Louis Delluc, 
Poudovkine e Eisenstein, Bela 
Balazs, a escola documenta- 
rista inglesa, e muitos outros 
consideraram que a monta- 
gem era a própria essência 
da 7.º arte. Bela Balazs in- 
sistiu particularmente sobre o 
ritmo que a montagem con- 
fere ao filme: considera mes- 
mo este ritmo a própria alma 
da obra.» 

Todos os autores que es- 
tudam a estética da 7.º arte 
tem dedicado especial cui- 
dado ao tratamento do ritmo. 
Roberto Nobre, no seu exce- 
lente livro «Horizontes de 
Cinema», dedica várias pá- 
ginas a este assunto. 


(Continua ) 
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Diversas 


O Delannoy vai realizar nova 
versão de Nossa Senhora de Paris, 
com Gina Lollobrigida e José Ferrer 
em «Cinépanoramic-. 


O O prémio Louis Delluc, a mais 
alta distinção do cinema francês, foi 
atribuída a Henri-Georges Clouzot 
pela sua emocionante película «As 
Diabólicas». considerada uma das 
mais belas e perfeitas obras produzi- 
das em França em 1955. 


O A Academia Americana de 
cinema concedeu a Grace Kelly 
e Marlon Brando um «Oscar» 
pelas suas interpretações, Recebeu 
também 2 «Oscares» o conhe- 
cido Walt Disney, o mago do 
desenho animado, 


Câmara Municipal de Tomar 


Concurso para venda de 
motores de corrente 
contínua 


No dia 16 de Maio, pelas 
15.50 h., proceder-se-á nesta 
Câmara e na sua Sala das 
Sessões, a concurso público 
para a venda de motores e 
outra aparelhagem eléctrica 
de corrente contínua. 

A base de licitação é de 
1.000$00 por Kw, 

As propostas dos interes- 
sados deverão ser apresenta- 
das até à hora do concurso, 
em carta fechada e lacrada. 


Tomar, 20 de Abril de 1955 
O Presidente da Câmara, 


a) Fernando de Oliveira 
Ten. cor. 


Anúncio 


Joaquim Pedrosa Moreira, 
comerciante, domicialiado na 
cidade de São Paulo, Brasil, 
e legalmente representado 
por bastante procurador, re- 
quereu nesta Conservatória 
a mudança do seu nome para 
o de Joaquim Pedrosa Go- 
mes. 

Nos termos do n.º 3 do 
artigo 262.º do Código do Re- 
gisto Civil, são convidadas 
todas as pessoas que tiverem 
alguma oposição a fazer a 
este pedido, a deduzi-la no 
prazo de 50 dias perante a 
Direcção Geral dos Registos 
e do Notariado. 


Conservatória do Registo 
Civil da Feira, 25 de Abril 
de 1955. 


O Conservador, 
Alexandrino de Albuquerque 


«Filigrana» 
A camisa com colarinho de 
tela indeformável. 
Um exclusivo da 
CAMISARIA DA MODA 


Av. Dr, Lourenço Peixinho, 68 
AVEIRO 


Facilid do o prestações | 


Para tudo e para todos 


Casa das Utilidades 


Fábricas Aleluia —— 
— flzulejos - houças — 
Telet, 22 ——— fIueiro 


”| 
Berta Espanha 


Médica 
Clínica geral ————— 
de Senhoras oc Crianças 
Todos os dias, das 9 às 11 e das 3 às 7 horas 


Av. Dr, L. Peixinho, 252-2.0 
TELEF 675 AVEIRO 


De Matemática e Fisico- 
“Químicas, individuais e em 
curso, por diplomado compe- 
tente e com prática. 

Rua de Arnelas, 21-A — AVEIRO 


Vende-se 


SALA DE JANTAR, moderna 
e com pouco uso,e FOGAO 
pequeno marca «Portugal». 


Informa-senesta Redacção 


Boia Q Irmão, L.” 
Fundição de FERRO e BRONZE 


CONSTRUÇÃO E REPARAÇÃO DE MÁQUINAS 
OFICINAS ESPECIALIZADAS 


em máquinas para a 


INDÚSTRIA DE MADEIRAS 


Cais do Paraíso Telef. ( 


Escrit. — 146 


Resid 466 AVEIRO 


——— PÁGINA 4 


À Camara Municipal e a Cidade 


meme 


x 


Com a mudança do regí- 
men houve uma compreen- 
sível e profunda alteração 
em todas as Câmaras Muni- 
cipais, com as indecisões 
próprias do momento e uma 
relativa instabilidade. 


& Em10 de Outubro de 1910 
tomou posse a Comissão 
Administrativa da Câmara, 
sob a presidência do DR. 
ANDRÉ DOS REIS. 


O Em 15 de Fevereiro de 
1911, ANTÔNIO MARIA FER- 
REIRA, e oito dias depois, 
em 23 de Fevereiro, o DR. 
CARLOS ALBERTO DA CU- 
NHA COELHO, foram cha- 
mados a presidir ao munici- 
pio, lugar que em 20 de De- 
zembro do mesmo ano foi 
ocupado pelo DR. LUIS DE 
BRITO GUIMARÃES. 


O No quadriénio 1914-1917, 
e com a Câmara de BER- 
NARDO DE SOUSA TOR- 
RES, abriram-se negociações 
com a Junta da Freguesia da 
Glória para venda ou cedên- 
cia do edifício da antiga Sé, 
com o fim de nela se insta- 
lar a Cadeia, que ocupava 
os baixos dos Paços do Con- 
celho, e procedeu-se à aber- 
tura do prolongamento da 
Avenida Araújo e Silva, para 
o que a Câmara pagou por 
aterros a quantia de esc. 


106548. 


O Em Janeiro de 1918 a 
presidência da Câmara é en- 
tregue ao DR. LOURENÇO 
SIMÕES PEIXINHO, e uma 
das primeiras tarefas foi a 
abertura da Avenida que 
hoje tem o seu nome; em 30 
de Maio de 1918 propõe a 
expropriação dos terrenos 
que custaram 8,350$00 e 
logo no dia 6 do mês se- 
guinte começaram as terra- 
planagens. 

A Câmara de Aveiro vive 
então uma nova época de 
intenso dinamismo: 


— construção do Cemitério 
Sul, (para o que expropriou 
terrenos por esc. 2.718$75), 
onde se fizeram os primeiros 
enterramentos em 21 de 


Agosto de 1919; 


— expropriação dos terrenos 
contíguos ao Jardim Público, 


pelo Dr. Humberto leitão ——— 


para a construção do Parque. 
Estes terrenos, que faziam 
parte da Quinta de Santo 
António e pertenceram ao 
senhor Jacinto Agapito Re- 
bocho, foram adquiridos por 
12 contos em 17 de Julho 
de 1919; 
— construção do depósito de 
águas, no Jardim ; 
— substituição de todo o en- 
canomento das águas que 
abastecem as fontes públicas, 
que era em grande parte de 
grés, por tubagem de ferro; 
— em 1920, instalação da 
Cadeia no edifício da Sé, 
antigo Recolhimento de S. 
Bernardino, conforme pro- 
jecto anterior, e depois de 
concedido pelo Governo o 
subsídio de 10 contos ; 
— remodelação do edifício 
da Câmara e do Tribunal; 
— construção dos quarteis 
dos bombeiros ; 
— adjudicação à Empresa 
Electro-Oceânica, em 18 de 
Março de 1920, do; forneci- 
mento de energia eléctrica à 
cidade. Municipalização da 
Empresa Electro - Oceânica 
em 23-7-1924 ; 
— alurgamento da parte su- 
perior da Rua de Coimbra e 
remodelação da entrado da 
Igreja da Misericórdia ; 

A esta Câmara ficou ain- 
da devendo a cidade: 
— o Estádio Municipal ; 
— o monumento aos Mortos 
da Grande Guerra ; 
— instalações sanitários pú- 
blicas ; 
— os lavadouros de S. Roque; 
— a Biblioteca Municipal; 
— q Cosa de Chá, do Par- 
que, 
— a Sopa dos Pobres ; 
— a Colónia Balnear Infantil; 
— os edifícios escolares de 
Azurva, Vilarinho, Sarrazola, 
Costa do Valado, Taipa e 
Vilar ; 
— abertura da Avenida de 
Artur Ravara ; 
— abertura da rua do Vis- 
conde da Granja; e o 
— estudo do abastecimento 
de águas à cidade. 

O DR. LOURENÇO PEI- 
XINHO foi exonerado do 


seu cargo por portaria de 5 


de Maio de 1942. 


LOW 


Bailes 


O Os finalistas do Liceu 
Nacional de Aveiro realizam, 
hoje à noite, no salão de 
festas do « Teatro Aveiren- 
se» o seu Baile de Despedi- 
da, com a participação de 
duas orquestras. 


Da Comissão de Honra 
fazem parte os srs. Dr. 
Francisco Guimarães, Go- 
vernador Civil, Dr. José Ta- 
vares, Reitor do Liceu, Dr. 
Fernando Marques, Gover- 
nador Civil Substituto e os 
professores srs. Dr. Antó- 
nio Rocha, Vice-reitor, Dr. 
Pedro Ferreira, D. Dorinda 
Agualuza, D. Ondina Leite 
e D. Virgínia Nunes. 


O A Tertúlia Os Simples, 
de Ovar, realiza, também 


, 


hoje à noite, o Baile da Sim- 
patia no salão de festas do 
« Cine-Teatro » daquela vila, 
com a colaboração do con- 
junto musical Melodiovar. 


Litoral agradece os amá- 
veis convites que lhe dirigi- 
ram. 


o Fotógrafo sempre imitado, 
mas nunca igualado 


Rua Direita, 29— BUEIRO— Telef. 127 


Pela Câmara 
Municipal 


Arruamentos do Mercado 
de Manuel Firmino 


Iniciaram-se os trabalhos de 
instalação de esgotos e cons- 
trução de passeios nos arrua- 
mentos que circundam o Mer- 
cado de Manuel Firmino. O 
talude entre a rua Oriental des- 
te Mercado e a rua do Eng. 
Silvério, está já ajardinado. 


Foiras dos 14 o dos 28 


A Câmara, em sua última 
reunião, deliberou que as Fei- 
ras dos dias 14 e 28 de cada 
mês, se realizem no terreno a 
nascente do edifício dos Servi- 
ços Municipalizados, a fim do 
Largo do Mercado poder ser 
asfaltado e ajardinado confor- 
me projecto já aprovado em 
devido tempo. 

Deliberou mais, em virtude 
de uma exposição do comér- 
cio local patrocinada pelo 
Grémio do Comércio, que na 
Feira dos 14 só seja permitida 
a venda de gado, de alfaias 
agrícolas e de sementes. 

A Feira de 14 de Maio já 


deve realizar-se no novo local. 
Conselho Municipal 


Como estava anunciado, 
reuniu no dia 21 do corrente o 
Conselho Municipal, que auto- 
rizou o empréstimo de Esc. 
800.000$00 destinado à aquisi- 
ção do terreno para o Palácio 
da Justiça e elegeu para fazer 
parte da Comissão Municipal 
de Higiene o Vogal sr. Dr. 
Querubim do Vale Guimarães. 


Pela Capitania do 
porto de Aveiro 


Visita de Estudo 


A fim de estudar um ban- 
co natural de ostras em for- 
mação na nossa Ria, passou 
por Aveiro o senhor Dr. 
Herculano Vilela, distinto 
biólogo, que presta serviço 
na Comissão Permanente de 
Malacologia, organismo de- 
pendente do Ministério da 
Marinha. 


Artes de xávega 


Já se encontram no exerci- 
cio da pesca sete artes de xáve- 
ga, assim distribuídas: duas 
no Furadouro, duas na Tor- 
reira, uma na Vagueira e duas 
em Mira, 


A pesca, que se tem reve- 
lado prometedora, já atingiu 
o total de 618.344800 até ao 
dia 23 do corrente. 


Visitantes ilustres 


Nos primeiros dias da 
semana, estiveram nesta ci- 
dade o escritor Ferreira de 
Castro e o professor Doutor 
Rodrigues Lapa, notáveis 
intelectuais do nosso Dis- 
trito. 


1.º de Maio 


O Amanhã, o importante 
industrial sr. João Nunes 
da Rocha, celebrará, na sua 
sua fábrica do Bonsucesso, 
o Dia do Trabalho com uma 
festa e um almoço. 


Gratos pelo convite 


O O pessoal das diversas 
secções — gráfica, de enca- 
dernação e de cartonagem 
— de «A Lusitânia», e de- 
mais empregados que ali 
trabalham neste semaná- 
rio, deslocam-se amanhã, 
em passeio, ao Castelo do 
Bode, acompanhados dos 
gerentes da empresa. 


APRESENTA 


Festro Hveirense 


Domingo, 1 (às 15.50 e 21 .50 horas) 


Notícias Militares 


Homenagem 


Os oficiais e sargentos do 
Regimento de Infantaria 10 
prestaram significativa homena- 
gem ao seu Comandante, sr. 
Coronel Renato Ferraz Boaven- 
tura, pela sua recente promoção, 
oferecendo-lhe os galões de 
ouro da nova potente e uma 
mensagem encerrada numa at- 
tística pasta de damasco e pra- 
ta com motivos desenhados pe- 
lo sr, Capitão José Alves 
Moreira. 

Enaltecendo as qualidades 
militares e cívicas do homena- 
geado e relevando a obra que 
realizou no Regimento que co- 
manda, usaram da palavra o 
sr. Tenente-coronel João da 
Costa Moreira, 2.º Comandante 
do 10, o Sargento-ajudante da 
mesma unidade sr. Albano Bar- 
bosa, o 2.º Comadante da Re- 
gião Militar sr. Coronel-tiroci- 
nado Heitor dos Santos Patrício 
e o Comandante do Regimento 
de Cavalaria & sr, Coronel 
Américo Roboredo de Sampaio 
e Melo. 

O sr. Coronel Boaventura 
agradeceu a homenagem, afir- 


Telefone 118 
PROGRAMA 
DA SEMANA: 


A história apaixonante de um herói da velha Escócia: 


Rob Roy, o Grande Rebelde — 


No mesmo programa: 


Terça-feira, 3 (às 21.50 h.) 


A 


ESQUIMÓS DO ALASCA 
da nova série de W. Disney 
«POVOS e COSTUMES» 


E— Primcira Legiá 


Produção Anglo-americana filmada em «Tecnicolor»,sob a direcção 

de W. DISNEY. Com RICHARD 
— Os grandes odiayam-no! 
— Os humildes adoravam-no ! 
— As mulheres amavam-no ! 


TODD e GLYNIS JOANS. 


assi da ca sd Sã 
sábado, 7 Os Primeiros a Morrer « muco 


Extraordinária 
realização de 
Douglas Sirk, 
que marca o re- 
gresso de Char- 
les Boyer ós te- 
las portuguesas. 
— Um filme que 
debate um pro- 
blema. espiritual, 
cujo solução só 
se atinge seguin- 
do o caminho 
da té! 


mando que os resultados da 
sua actividade no Regimento 
em muito se deviam à colabo- 
ração dedicada e inteligente 
dos oficiais e sargentos que 
prestam ali serviço. 


Comandante da 
2.º Reglão Militar 
Esteve na quarta-feira em 
Aveiro, de visita às unidades 
aquarteladas nesta cidade, o 
sr. General Luiz Gonzaga 
Bressene Leite Perry de 
Sousa Gomes, Comandante 
da 2.º Região Militar, que 
vinha acompanhado do seu 
ajudante sr. Major Mário 
Marques de Andrade. 


Visita de Engenheiros 
Civis Francesos 


A pedido da « Societé des 
Ingenieurs Civils de France — 
Section Portugaise », visitou as 
Fábricas da «Companhia Portu- 
guesa de Celulose» um nume- 
roso grupo de Engenheiros Ci- 
vis Franceses — talvez 70 —, 
que foram ali recebidos pelos 
srs: Engenheiro Eduardo Rodri- 
gues de Carvalho — Presidente 
do Conselho da Administração; 
Dr. António Ferreira de Almeida, 
Administrador; Engenheiro Anti 
Jussi Brax, Director Geral, e 
Engenlheiro José de Villas Boas, 
Assistente da Direcção Geral. 

Após a visita às modelares 
instalações deste importante 
organização industrial, realizou- 
-se, em Áveiro, um almoço re- 
gional; e, pouco depois, os 
excursionistas retiraram para o 
Porto, tendo, antes, manifestado 
aos engenheiros da Celulose o 
seu agradecimento pela genti- 
leza da recepção e pelos ensi- 
namentos que tiveram oportu- 
nidade de receber. 


Correspondente de 
«A Voz» em Aveiro 


Em substituição do sr. 
Alexandre dos Prazeres Ro- 
drigues, há pouco falecido, 
foi nomeado correspondente 
em Aveiro do diário lisboeta 
«A Voz» o professor do Li- 
ceu sr. Dr. Orlando de Oli- 
veira, a quem retribuímos os 
cumprimentos que teve a 
amabilidade de nos endere- 
çar. 


Desastre de viação 


Em Angeja, para não 
atropelar um ciclista que via- 
java em bicicleta motorizada, 
um automóvel, ao desviar-se, 
colheu os srs. Francisco de 
Oliveira Santos, tamanqueiro, 
de Ovar, Arménio da Silva 
Pinho e Armando Nunes No- 
gueira, estes lavradores, de 
Angeja, que sofreram feri- 
mentos, 

Foram conduzidos ao 
Hospital da Santa Casa 
desta cidade onde se encon- 
tram internados. 


Governador Civil 
de Viseu 


Esteve em Aveiro, seguin- 
do daqui para Lisboa, o sr. 
Dr. Alexandre Arménio Maia, 
Governador Civil de Viseu, 


«Mocidade Portuguesa, 
9 Jornais de Parede 


Organizado pela Casa da 
Mocidade de Aveiro, e com 
o patrocínio da Delegação 
Provincial, está prevista a 
realização nesta cidade, em 
fins de Maio, de um salão 
daquela actividade de forma- 
ção geral, em que estarão 
presentes jornais dos vários 
Centros da Beira Litoral. 


8 Campeonatos Provinciais 


Com a participação da 
Ala de Aveiro, tiveram lugar, 
no último sábado, os seguin- 
tes encontros: Voleibol — 
Infantes e Vanguardistas B 
— vencendo a Figueira da 
Foz; Voleibol — Vanguar- 
distas A e Andebol de sete; 
venceu a Ala de Aveiro, fi- 
cando campeã provincial 
desta última modalidade. 

Hoje terão lugar as finais, 
nas seguintes modalidades: 
Andebol de sete — Vanguar- 
distas B, Leiria/Aveiro; 
Voleibol — Cadetes, Avei- 
ro/Coimbra; Tiro — Coim- 
bra, Aveiro, Figueira e Lei- 
ria. Encontros nas cidades 
primeiro indicadas. 


Em serviço de 
Fiscalização 


Em serviço de fiscaliza- 
ção, estiveram nesta cidade 
e arredoreres os funcioná- 
rios superiores da «Comissão 
Reguladora dos Produtos 
Químicos e Farmacêuticos», 
srs. Francisco dos Santos e 
Silva e Agostinho Rodrigues 
Vasco. 


Melhoramento na 
Recovagem 


O Recoveiro Carvalhi- 
nho, que jaz serviço entre 
Aveiro e Porto, adquiriu 
recentemente uma furgoneta 
coberta, de maiores dimen- 


ções do que a anterior, o 
que permite um mais perfei- 
to acondicionamento e se 
gurança das mercadorias 
transportadas: 


Cinemascope no 
«Cine-Teatro Avenida, 


Como já referimos, Aveiro 
vai ter oportunidade de apre- 
ciar cinemascope no CINE-TEA- 
TRO AVENIDA. 

Além de outros, devem ser 
exibidos brevemente os seguin- 
tes filmes: 

A Túnica, O Egípcio, Os 
Gladiadores, O Príncipe Va- 
lente, À Carga dos Fuzileiros, 
A Fonte dos Amores, O Jar- 
dim do Diabo, Gente da 
Noite, A Lança Quebrada, 
Como se conquista um milio- 
nário, Rio sem Regresso, Pa- 
rada de Estrelas, Duelo no 


Fundo do Mar, O Demónio 


dos Mares, O Herói da Ven- 
deia, Assim nasce uma Estrela, 
Talismã, O Gronde Circo, 
Carga Heróica, Uma Garota 
Endiabrada e Alto e Poderoso. 


Magistratura judicial 


Foi colocado como Juiz 
do 2.º Juizo da Comarca de 
Aveiro o sr. Dr. Carlos Vilas 
Boas do Vale, em substitui- 
ção do sr. Dr. José Luís de 
Almeida que, como na devida 
altura noticiámos, foi atingido 
pelo limite de idade. 

A posse teve lugar na úl- 
tima segunda-feira, sendo-lhe 
conferida pelo sr. Dr. Miguel 


Joaquim Maria Varela Rodri-- 


gues que, no acto, usou da 
palavra,tendo ainda enaltecido 
as qualidades do empossado, 
em breves mas expressivos 
discursos, os srs. Desembar- 
gador Dr. Jaime Dagoberto de 
Melo Freitas, Dr. Querubim 


FAZEM ANOS: 


Amanhã — As sr. D. Maria da 
Conceição Gamelas Tavares, D. Feli- 
cidade Barreto Cerqueira e D. Sara 
Lopes Mortágua, esposas, respechva- 
mente, dos srs. Coronel João Pereira 
Tavares, Décio Cerqueira e José Mor- 
fágua; as meninas Maria de Lourdes 


rancisco Piçarra 4 (a dia 


AGENTES EM AVEIRO, 


do seguinte material: 


Bomba «UVibro-Veria», submersível, sem motor, 


de consumo igual ao de uma lâmpada, não neces- 
sitando de canalização e instalação especial, utili- 
zada em variadíssimos fins, tais como: alimentação 
de depósitos até à altura de 25 metros, fornecendo 
400 Litros/hora, lavagens de automóveis, rega de 


jardins, etc. 


Cobertura contráckil « fljax », para utilização em 
montras em substituição dos antiquados e inestéti- 


cos toldos de lona. 


SUB - ABENTES nos concelhos de AVEIRO e ILHAVO 
dos famosos ferros eléctricos automáticos « PREMIER », 
concedendo descontos especiais aos revendedores. 


Visite o n/Stand de Vendas e exposição na 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 65-69, onde encon- 
trará um enorme sortido de candeeiros eléctri- 
cos e decorativos, artigos de mênage, apare- 
lhagem eléctrica doméstica, como: fogões, eilin- 
dros, máquinas de lavar roupa, aspiradores e 


enceradores, etc. 


Lele. 92 é 714 — Flpartado 20 — AVEIRO 


de Vi 


Cristo, Maria Isabel da Costa Cer- 
queira e Conceição Carvalho Moreira, 
filhas, respectivamente, dos srs, Júlio 
Cristo, Eduardo Cerqueiro e Boptista 
Moreira; e os srs. Dr. Francisco José 
Matsus, Delegado de Saúde, Américo, 
Ferreira Gomes Teixeira, Baldomera 
Magro Coelho e Manuel Fernandes 
Duarte. 


Em2— O sr, Francisco Gonçalves 
Andias. 


Em 3— Monsenhor Raúl Duarte 
Mira, Vigário Geral da Diocese, e P,e 
Manuel António Fernandes, pároco da 
Vera-Cruz; o sr. Amadeu Amodor; e 
os meninos António Augusto, filho do 
professor do nosso Liceu sr. Dr. Orlan- 
do de Oliveira e os gémeos estudantes 
Fernando e Carlos Alberto dos Santos 
Andrade. 


Em 4— A Parteira Municipal sr.8 
D. Regina Marques Sobreiro; a filha 
do sr. Capitão Acácio Teixeira Lopes, 
sr9 D. Ester de Oliveira Teixeira Lo- 
pes; e o menina Maria Guilhermina, 
filha do sr, Américo Ferreira Gomes 
Teixeira, 


Em 5 — À aluna da Faculdade de 
Letras, sra D, Maria Manuela de Pi- 
nho Figueiredo, de Estarreja; e as me- 
ninas Maria Magnólia Coelho do 3ilva, 
filha do sr. Joaquim Coelho-da Silva, 
Maria Lopes Pereira e Maria Vieira 
Maia. 


Em 6 — A esposa do sr. prot. Ma- 
nuel Cardoso Ribeiro, Director do Dis- 
trito Escolar, sr.º prot a D. Maria Aurora 
Cardoso Ribeiro; e o sr. José Martins 
Arroja. 


DE VISITA: 


A gozar um merecido repouso, en- 
contra-se nesta cidade o aveirense sr. 
Fernando Rocha que, em breve, voltará 
para Leopoldeville, onde exerce a sua 
actividade comercial. 


DE REGRESSO: 


Esteve nesta cidade, no regresso 
da sua viagem de estudo à Suiça, 
França e Inglaterra, o finalista do curso 
de Engenharia Eleciro-técnica da Uni- 
versidade do Porto, sr. José de Sousa 
Machado Ferreira Neves, filho do pro- 
fessor do Liceu de Aveiro sr. Dr. Fran- 
cisco Ferreira Neves, 


CUMPRIMENTOS : 


Dignou-se apresentar cumprimen- 
tos de despedida na nosso Redacção, 
o sr. Eduardo F. Neves, da Curia, que, 
desde há anos, faz a «Feira de 
Março », com uma bem sortida bar- 
raca de brinquedos, miudezos e arti- 
gos madeirenses. 


Gratos pela deferência. 


DOENTES : 


O Encontra-se enfermo o sr, Dr. 
Alberto Souto. 


O Também está de cama o sr. João 
dos Santos, sócio Gerente da «Auto-Co- 
mercial». 


O Por notícia que acaba de nos ser 
dada, encontra-se doente há cerca de 
um mês o sr. Baptista Moreira. 


A todos desejamos um pronto res- 
tabelecimento. 
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Guimarães, pela «Ordem dos 
Advogados» ,e o Juiz Ajudante 
do Circulo Judicial, Dr. João 
Ferreira de Miranda. 

O sr. Dr. Carlos Vilas Boas 
do Vale agradeceu as pala- 
vras que lhe foram dirigidas. 

O Litoral apresenta res- 
peitosos cumprimentos ao no- 
vo magistrado, 


A «Companha $. Gon- 
çalinho» cessou a sua 
actividade 


Em vista dos prejuizos ve- 
rificados no ano anterior — 
mais de 100 contos — cessou 
a sua actividade a «Companha 
de Pesca S. Gonçalinho», da 
praia da Costa Nova, deixan- 
do sem trabalho muitos pes- 
cadores. 


Faleceu 


Dr. José Maria da Silva 


No Porto, onde residia, 
faleceu, na noite de sábado 
último, o sr. Dr. José Maria 
da Silva, antigo professor 
do Liceu de Alexandre Her- 
culano. 

Natural da Gafanha, o 
extinto era muito conhecido 
em Aveiro, onde contava 
numerosos amigos e admira- 
dores das suas qualidades. 


A" família enlutada, os 
nossos sentimentos. 


Récita dos finalistas 


Os fina- 
listas do 
Liceu Na- 
cional de 
Aveiro dão 
a sua réci- 
ta de des- 
pedida no 
« Aveirense » na noite de sex- 
ta-feira próxima, com o se- 
guinte programa: / Parte 
— Apresentação pelo Presi- 
dente da Academia, Carlos 
Costa Candal; comédia, em 
1 acto, de Camilo Castelo 
Branco, Entre a flauta e a 
viola; Uma filha para dois 
puis, também comédia em 1 
acto, da autoria de José da 
Câmara Manoel; // Parte 
— Um acto de Variedades 
(crítica inofensiva, imitações, 
ilusionismo, canções e dan- 
ças). 

A declamação foi ensaia- 
da pelo sr. professor José 
Duarte Simão; as danças pe- 
la professora sr." D. Alberti- 
na Chaves Martins; e a mú- 
sica é da autoria do sr. 
professor José Queirós, que 
ensalou os coros e rege a 
orquestra, 


Por falta de espaço 


Não pudemos publicar 
neste número copioso origi- 
nal em nosso poder, designa- 
damente a continuação do 
estudo do sr, Dr. Vaz Cra- 
veiro «O Homem e o Tempo» 
e o artigo do sr, Eduardo 
Cerqueira «Fulgurações de 
uma vida breve», do que pe- 
dimos desculpa a estes nos- 
sos dedicados colaboradores. 


Yenda de Marinhas 


Já depois de impressa a 
página 6 deste Jornal, pedem- 
-nos para esclarecer que a 
praça pública das marinhas de 
sal Grã-Caravela e Garceira 
Pequena será feita, não no 
Grémio do Comércio, como 
inicialmente se marcara. e re- 
fere no respectivo anúncio, mas 
no escritório do Advogado 

Dr. Querubim Guimarães 
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Ideias& Factos 


Continuação da 1.º pág 


tanto de verdade do nosso tempo, como a que os antigos 
nos legaram:. 

Isto'vem a propósito da notícia sobre lamas enlata- 
das, nova panaceia de saúde, que nos chega da Ale- 
manha. 

A notícia é digna de prender a nossa atenção, mesmo 
no século das penícilinas, aureomicinas, terramicinas e 
todos os outros inas, que despontam nos laboratórios 
como cogumelos em dias de chuva, para não falar das 
vitaminas que, dentro em pouco, não cabendo no alfa- 
beto, farão crescer os índices, subindo, sabe-se lá, da 
casa das dezenas para a das centenas. Quem pode ga- 
rantir que ainda não ouviremos falar da vitamina Bjo? 

Mas que vêm a ser as lamas enlatados? 

A cura por banhos de lama não é novidade. Desde 
as lamas radioactivas dy Montecatinni e Murisia, na Itá- 
lia, a muitas termas na Alemnha, os doentes têm chafur- 
dado em lamas, mais ou menos medicinais. 

Há lamas prevalentemente formadas de resíduos 
químicos, barro, cálcio, ferro, enxofre, magnésio, potás- 
sio, etc...; mas outras são formadas de detritos de orga- 
nismos Vivos, turfa, humus, plankton. E' destas últimas 
que se trata aqui e... enlata... 

Não há quem 'não tenha ouvido falar do plankton 
marítimo, tão alimentarmente rico que nele depositam os 
sábios as maiores esperanças de recursos alimentares do 
mundo. Um caldinho de plankton, uma sanduiche de 
algas — e pronto: está resolvida a crise alimentar deste 
mundo superlotado. E parece até (garantem-no os japo- 
neses que já utilizam o pitéu) que é saboroso manjar. 
Fica assim arredada a temerosa perspectiva de que nos 
entredevorássemos como os famigerados grilos... 

Este plankton é formado de detritos de seres vivos, 
animáculos, algas, ete. 

A lama de que estamos a falar é a de Neydharting, 
verdadeiro plankton terrestre; tem, além das singulares 
virtudes a que aludiremos, garantidas por médicos emi- 
nentes, a suprema qualidade de se poder enlatar, pro- 
duzindo, diluida novamente, a milhares de quilómetros 
de distância da origem, os mesmos benéficos efeitos que 
no local da recolha. Goza, além disso, do privilégio 
não muito comum de ser tão útil usada “interna, 
como externamente. Misturados a este resíduo, prevalen- 


externas, estimula os nervos e o cérebro, cura doenças 
de fígado, coração, vísceras e pele; produz efeitos seda- 
tivos: nas inflamações crónicas do intestino, apêndice, 
orgãos reprodutores, etc.; elimina o ácido úrico e subs- 
tâncias tóxicas; resolve reumatismos, artrites e ciáticas. 

A lama é radioactiva e contém todos os ele- 
mentos presentes no corpo humano. 

A acção estimulante seria devida aos IONS; a'acção 
exercida sobre os nervos, células, glândulas, seria devida 
ao RADON. 

Esta lama é uma espécie de complexo concentrado 
de todos os elementos vitais, radioactivos, químicos, anti- 
bióticos, anti-infectivos.. de hormonas, vitaminas, ete., 
—tudo concentrado é posto em conserva pela Natureza. 
e, po isso, inalterável. Uma verdadeira caixa de saúde ! 

iu uma nova técnica e um novo nome: FAN- 
GOTERARIAS eu proporia : LAMOTERÁPIA. 

Já se aplica aos desportistas, associada à electrici- 
dade (Marconiterápia) e aos ultra-sons. E o mais que se 
verá. 

Em devido tempo se declara a boa origem destes 
dados, o meu nenhum, interesse no caso... e que não 
vale a pena bater-me — pois não sou médito 


Pd eme 


CASA DOS RÁDIOS 
DE B. Augusto da Silva 


rações em todas es marcas de rá 
os, E utensílios eléctricos, máquinas 
fotográficas, ete. 


Ausistência técnica grátis a rádios «Tele» 
tunken», A. E. G., Philips e Schaub. 


Venda de material de rádio, Descontos 
aos amadores. 


Ao. Dr. L. Peixinho, 101 (Junto à Mercasria 
Veneza) — Telef, 739 — AVEIRO 


Vendedor/a 


A* Comissão. Precisa-se 
Informa esta Redacção. 


temente orgânico, há preciosos elementos químicos, desa- 
gregação de rochas, que enriquecem e multiplicam as 
suas virtudes curativas, como se a Natureza caprichasse 
em acumular nos pântanos de Neydharting uma autên- 
tica panaceio. 

E" longa a lista dos males curados ou melhorados : 
por via oral, gastrites e úlceras gástricas; por aplicações 

PIPELLELLCLPELILLLOLOSLELIESCO NOLL SESI Lessa rosana 


D. da €. 


Quro, pratas, relógios, jolas, E as et ci 


Se desejar vender ou comprar 
não «esqueça q) =p 
Ourlvesaria Vilar 
Artigos bons e baratos. € Grande 
sortido em ouro, prata, relógios 
e óculos 

E na tua de José Estevão, nº 59, junto do 
quartel da Guarda Nacional Republicana em AVEIRO. 


UMa 
CORTE-REAL 
O a dá 


PRAÇA PÚBLICA 


Venda de marinhas de sal 


No próximo dia 8 de Maio, 
realiza-se no salão do Grémio 
do Comércio, pelas 17 horas, 
a venda em praça pública 
das seguintes marinhas de sal: 


— Grã-Caravela 
— Garceira Pequena 


Serão entregues a quem 
oferecer o maior lanço, reser- 
vando-se os proprietários o 
direito de as retirar da praça 
se não atingirem a quantia 
que reputam valerem aten- 
dendo ao seu rendimento e 
ao preço tabelado do sal. 


CASA DAS SEMENTES 
ce Jomingos Moreira da Dosta 


R. João Mendonça, 13 (Em frente mo Cois) 


AVEIRO 


Sementes nacionais e estrangeiros de 
horta, jardim e pasto. artigos de caça 
e pesca desportiva. Carregamento de 
cartuchos de ceça com balança 
eléctrica de precisão, 
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— (ONSULTÓRIO MEDICO = 


DR. VICTOR REGALA 


Ex-Interno de Cirurgia dos Hospitais Civis 
de Lisboa e Médico do Hospital da Misericórdia. 


—— CLÍNICA GERAL o OPERAÇÕES —— 
CONSULTAS-2", 4% e 6%º—às 16 h. 


——— DR. ATAÍDE E CORGA 


Médico do Hospital da Misericórdia 
CLÍNICA GERAL 


CONSULTAS-—2", 4% e 6º —às 14 h. 


DR. CRUZ NETO 


— CLÍNICA GERAL 
— 3”, 5.º e Sáb. —às 16 h. 


CONSULTAS 
Avenida do Dr. Lourenço Peixinho, 49-1º D—AN E IR 0 


Telefone 560 p. f. 


Relógios desde 185$00 


Com garantia de marcha, 


enviam-se pelo correio, para 
qualquer parte Pedidos com 


Estacionamento de bicicletas 


«Por proposta « da Comissão de Trân- 
sito, deliberou a Câmara Municipal que 
fosse proibida a circulação de veículos 
automóveis na travessa a sul do edifico 
do Governo Civil, criando-se ali um 
parque para bicicletas; e, com efeito, 
foram colocados, à entrada e saída da- 
quela passagem, marcos que impedem 
o acesso de automóveis. 

Muito acertadas aquelas medidas. 
Mas a verdade é que, muitas pessoas, 
em vez de arrumarem as suas bicicle- 
tas na transversal, encostam-nas à. en- 
trada da Repartição de Finanças. Sobre- 
tudo em dias depagamento de contri- 
buições, vêem-se ali montes de bicicle- 
tas, tornando difícil e perigoso, a pou- 
cos metros da entrada duma rua estrei- 
tissima, a circulação de veículos |. So 

Assinante n.º 1- 109. 


Uma demolição que se impõe 


«l.. «| e, há anos já, transferida a 
prisão comarcã para o seu novo edifi- 


PARA 


Casamentos, Baptizados, 
Portos de honra & ou- 
— tras Festas — 


Só a Pastelaria CARRETT 


satisfaz pelo primor dos seus 
requintados serviços 


Fabrico de Confeitaria e Pastelaria 


Rua da Arrochelo, 29 


Tel. 511 AVEIRO 


EXECUTA AS 
NIGOSS SAS 
GRAVURAS 


indicação do preço desejado, 
pelo telef. 557, ou simples pos- 


cio, permanece ainda de pé o velho, 
inútil e inestéfico casarão da antiga tal a 


Sé le alo 


Ourivasaria Catvalho — AVEIRO 


N. da R.— Tem razão. Mos, cre- | 


Assinante n.º | - 284. 


mos, não tardará que desapa- R Á D | 0 S 


rega o inconveniente apontado, 
BAUN e ÉMUD 


por imposição das obras do Palá- 
o assombro da técnica alemã 


cio da Justiça que se projecta edi- 
ficar. 
Reparações garantidas em 


6 A Câmaro Municipal, em concor- 
dância com o que escreveu para esta 
Secção o nosso assinante n.º 1-296 so- 
bre o perigo que representava para os 
transeúntes o mau estado do passeio 
no ângulo Poente da Ponte- praça, man- 
dou prontamente suprimir ali o côncavo 
do pavimento, o que nos apraz registar. 


€ Osr. Chefe da 1.º Secção de Con- 
servação de Estradas do Distrito oficiou 
-nos pedindo esclarecimentos comple- 
mentares sobre o que referiu nestas co- 
lunas o nosso assinante n.º 1-118, a 
quem ouvimos, transmitindo logo à re» 
partição peticionária todas as informa- 
ções que por este nosso correspondente 
nos foram prestadas. 


Cadeirinhas para Grlanças | 


Grande sortido Desde 250500 


Casa das Utilidades 


todas as marcas de rádios 


António N. Abreu 
R. de Amelas (Senhor dos Aflitos), 65 —AVEIRO 


ls 


Alvaro Pinto Jorge 


ENGENHEIRO CIVIL 
Topografia, Estradas, Abas- 
tecimento de águas, Construção, 
Cimento armado 
Rua de 'S. Bartolomeu, 8-1/0-D.-Tel. 665 


AVEIRO 


Prédio na Barra 
VENDE-SE 


Construção recente e bem 
situado. 

Trata: Virgílio Pires da 
Rosa — Func. da Caixa Geral 
de Depósitos — Aveiro. 


Dr. Luis Eduardo Ramos 


Ex-Médico da Estância Sanatorial do Caramulo 
Médico do Instituto de Assistência Nacional 
aos Tuberculosos 


Vacinação pelo B. €. 6. — Doenças Pulmonares 
—— RAIOS X 


Consultório 


TELEFONE 798 


Consultas todos os dias—excepto às segundas=feiras—dos 10 às 12 h. € das 15 às 19h. 
Aos sábados : das 10 às 12 h. é das 14 às 16.30 

Av, Dr. Lourenço Peixinho, 49- ue 

Por cima do Banco Português do Atlântico 


AVEIRO 


ANTIGUIDADES — 
DECORAÇÕES 


) Sebastião Amanal 


TELEF. 625 


AVEIRO 


eee 


EINS 


TEIN 
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vão perdendo terreno à medida 
que se desvendam os segredos 
das complicadas fechaduras do 
saber. 

Newton considera «o tem- 
po real, absoluto e motemático 
escoando-se uniformemente em 
virtude da sua própria natureza 
e independentemente de qual- 
quer circunstância exterior»; do 
mesma forma, diz «haver um 
espaço absoluto que permanece 
sempre o mesmo em virtude da 
sua própria natureza, indepen- 
dente das circunstâncias exte- 
riores, e imóvel.» Depressa 
Einstein percebeu o erro da se- 
paração entre espaço e tempo 
feita por Newton e é nessa 
altura que começamos a en- 
tender o mundo com as suas 
quatro dimensões: volume (com- 
primento > largura > altura) 
e tempo—sendo esta quarta di- 
mensão também fundamental 
à constituição das coisas. 
Quando nos disseram que Eins- 
tein morreu em Princeton às 
seis horas e quinze minutos do 
dia 18, usaram o seu «espaço- 
“tempo » de quatro dimensões 
para definirem a triste nofícia. 
Ão registarmos, devidamente, 
qualquer acontecimento, neces- 
sitamos de todas estas coorde- 
nadas. Ao dizermos que acon- 
teceu na rua tal, introduzimos 
a primeira dimensão; quando 
precisamos a casa, acrescenta- 
mos uma segundo; quando nos 
referimos ao andar, ajuntamos 
a terceira; e quando fixamos a 
hora, aditamos a quarta dimen- 
são. 

Einstein estabeleceu a ideia 
de que tudo é medido em rela- 
ção a alguma coisa e, por con- 
seguinte, os nossos conceitos de 
espaço, movimento e tempo, 
não podem ser absolutos—visto 
não termos ao nosso alcance ne- 
nhum padrão imóvel. Assim, num 
dia de mar calmo e sem terra à 
vista, não nos daríamos conta 
do avanço do nosso navio se 

-não olhássemos as águas re- 
puxadas pelo movimento. Por- 
tanto, todos os movimentos do 
espaço têm apenas um carácter 
relativo—e relativos são, conse- 
quentemente, os acontecimentos 
a que chamamos simultâneos. 
Daqui se infere que o com- 
primento, por ex.º, só tem signi- 
ficado em relação a um corpo 
de referência. Pela relatividade 
se ensina ainda que toda a 
mudança do movimento tem 
como consequência uma corres- 
pondente mudança de compri- 
mento. 


À teoria de Einstein exige, 
pois, que o espaço seja curvo 
e conciui que, se não existisse 
matéria, todo o espaço seria 
plano ou euclidiano. Para per- 
cebermos esta exigência da re- 
latividade basta imaginarmos 
ser o espaço a rede esticada 
que nos circos se costuma colo- 
car a certa altura para protec- 
ção dos trapezistas. , Se lhe 
pusermos em cima uma esfera 
com o peso de 100 quilos, a 
rede deformar-se-á no sítio e 
proximidades em que a esfera 
pousa. Nesta altura, a superfície 
à sua volta deixa de ser eucli- 
diana. Depois, procuremos ati- 
rar uma bola de ping-pong na 
direcção da grande esfera. 
Enquanto esta rola afastada da 
depressão, obedece às leis das 
superfícies planas ou euelidia- 
nas; mas, logo que penetra no 
desnível causado pelo peso da 


esfera, a pequena bola modifica 
a sua trajectória, sofrendo um 
desvio curvilineo. É evidente 


que, quanto maior for a massa 
da esfera, maior será a curva- 
tura—o que vem confirmar a 
teoria einsteiniana de que o 
espaço deve ser curvo nas pro- 


| 


ximidades da matéria. E daqui 
resulta, também, ser a cur- 
vatura do espaço, e não a su- 
posta gravidade, que faz os 
corpos caírem depois de descre- 
verem uma trajectória curva. 


Outra ideia revolucionária 
foi a de concepção unificadora 
de massa-energia, segundo a 
relação : 

E=M e? 
em que c representa a veloci- 
dade do luz. Foi este um dos 
postulados que alicerçou toda a 
ciência atómica. 

O contributo de Einstein 
para a teoria quântica foi 
grande também; e, em 1921, con- 


G A E 


Banho quente! 


Esquentador a peteóleo, o Guxcidio e eléctrico 


Casa das Utilidades 


Cá temos o calor!... 
--. € para o calor 


Refrigerantes C AMOR 


LARANJADAS 
=) 


MAIAS (IRMÃOS) 


QUINTA DO PICADO 
C.'da Costa do Valado —Tel. 21 


DISTRIBUIDOR EM AVEIRO 
ARMINDO FERREIRA 
Rua do Gravito 


Escritórios 


ou consultórios. Avenida, 119 


cedem-lhe o prémio Nobel pela 
descoberta da «Lei do Efeito 
Fotoeléctrico ». 

A relatividade, ao contrário 
do que muita gente julga, não 
destroi os velhos princípios cha- 
mados fundamentais nem é o 
afundamento dos extraordiná- 
rios trabalhos de Newton. À 
relatividade corrige hábitos men- 
tais e processos ortodoxos, fa- 
zendo da teoria newtoniana 
uma teoria precursora e de 
aproximação. 

O grande sábio nunca se 
deixou prender em algemas de 
ordem convencional. Basta sa- 
bermos a facilidade com que 
abandonou a nacionalidade 
alemã para ser cidadão suiço; 
com que deixou de ser cidadão 
helvético, para se naturalizar 
americano; com que rejeitou a 
chefia do governo de Israel, 
Um génio da sua têmpera 
não fornece documentos de 
propriedade; não se preocupa 
com a convenção de frontei- 
ras, com a mesquinhez do pre- 
conceito rácico, nem com a 
estreiteza doutrinária de certos 
governos, 

Como homem e idealista, 
concebeu a unidade dos povos 
e uma fraternidade universal. 
Ultimamente, viveu atormentado 
com os resultados que poderão 
advir duma guerra atómica, para 
a qual — paradoxalmente — con- 
tribuiu, 

Com a recente morte de 
Einstein o Mundo empobreceu: 
— empobreceu pela falta do 
génio; e empobreceu pela falta 
do homem. 

Vasco Branco 


s as 
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Camilo de Almeida 


Médico Especialista 


Ex-Assistente na Estância do 
Caramulo 


—— Doenças Pulmonsres —— 
Radiografias e Tomografias 


Consultas: Todos os dias úteis, das 18 
às 19 horas 


M. Dr. Lourenço Peixinho, 110-1.ºE. 


aVEIRO 
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LINSECTO 


EXTRA OU SIMPLES 
Líquido (Uma embalagem por palverisador) 
Contra a: Altica da vinha, Escaravelho da 
batateira e outros insectos prejudiciais 


LINSECTO 


SEMENTE (Uma embalagem por alqueire) 
Contra o: ALFINETE DO MILHO 


(Aresta, Saínha ou Tarvela) 


Os insecticidas que os insectos não esperavam | 


DEDETOL — FORMICLOR — FOSTOX — MICROTHIOL 


(enxofre molhável ) 


produzidos por 


Igência Comercial de Anilinas, 1.da rum mim 


106, GALERIA DE PARIS, 14 - PORTO 
e vendidos por 
AVEIRO - Forpagens de Avelro, [da — BUNHEIRO - Frederico Pals da Silva 


Solicitem o nosso formulário fitoterapêutico 


nos seus trabalhos tipográficos e encadernações 


Rua de José Estêvão, 32 — Telef. 126 — AVEIRO 


B n 
PREFIRA 
] 
| le a | Lusitânia E 
[+] | 


Armas para caça, 
defesa ou recreio 


Novas ou usadas 


Se deseja comprar ou 
vender, consulte o 
Armeiro 


Manuel A. Velho 
Rua Comb. Grande Guerra, 64 


Telef. 241 AVEIRO 


O relógio de V. Ex. só fi- 
cará a regular bem se o 
levar à Relojoaria de 


Eduardo Campos de Pinho 


Milhares de comprovações 
Uma casa especializada 


TECIDOS DE ALTA QUALIDADE 
À VENDA NA 


MOJA coGUIMARÃES 
Bio inn 


Arao 


aviao 


(Erente aos Arcos) Telofone 718 


AVEIRO 


Companhia Aveirense 
de Moagens 


S.A. R.L. 


Moagem de Cereais 
Descasque de Arroz 


Farinhas para alimentação de gado 


End. Teleg.- MOAGENS Telefone 41 


Rua do Clube dos Galitos, 6 


AVEIRO 
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DESPORTOS 


Secção divigida pou VIRGÍLIO VEIGA 


Andebol de sete 


UTEBOL e hóquei (em patins e em campo), remo 

e natação, basquetebol e atletismo, ciclismo 

e voleibol, ténis e tiro, golfe e campismo são 

actividades que vigoram há muito neste Distrito, cujo 

ecletismo por muito poucos é igualado e por muito 
menos excedido, 

Não curamos de saber, agora, se a dispersão é 
ou não proveitosa e se tem valido a pena distrair a 
atenção por esta ou aquela modalidade. Mas seja 
como for, uma coisa é certa e de que os desportistas 
da região se podem ufanar: que o nosso Distrito, 
tirante Lisboa e Porto, é aquele que mais activida- 
des acarinha e movimenta. 

Esta tentativa de valorização do desporto regio- 
nal, nem sempre compreendida e protegida, ainda 
não atingiu o nível sonhado e a que as possibilida- 
des a podem guindar. Mas como abundam, feliz- 
mente, dirigentes dinâmicos e dedicados —a questão 
é saber escolhê-los — não há que descorçoar. En- 
caremos, pois, o futuro com optimismo, com con- 
fiança. O desporto é muito mais que coleccionar 
títulos, divisas, embora seja ambição que todos pro- 
curam, tanto para prestigiar a colectividade como 
para fazer subir a sua cotação e os bens. O que mais 
importa é sabê-lo praticar e interpretar. Se vencer 
é sinónimo de ganhar, também ganha aquele que na 
luta se comporta com dignidade, com aprumo, com 
elegância. Quando assim acontece, a pureza do 
desporto revela-se em toda a sua plenitude, atirando 
para plano secundário a supremacia que estava em 
jogo. 

Vem estas considerações a propósito da notícia, 
que chegou até nós, de que o- Clube dos Galitos e o 
Sport Clube Beira-Mar vão praticar andebol de sete, 
modalidade que está a conquistar muitos adeptos. 

Continua Aveiro, assim, a demonstrar a sua 
dedicação pelas mais variadas actividades despor- 
tivas, colocando-se quase na vanguarda dos distritos 
que trilham o caminho do ecletismo. 

O que é de desejar, agora, é que outros clubes 
do Distrito se decidam pela prática desta modalidade, 
para que da sua expansão se colham os maiores 
progressos, no mais curto espaço de tempo. 


Tanto no Beira-Mar como nos Galitos, está 
aberta a inscrição para os atletas que queiram pra- 
ticar a modalidade. 

Mar Vi 


= 


O Na última segunda-feira, reu- 
niram conjuntamente a Direcção, 
Monitor e Remadores da Secção 
Náutica do Clube dos Galitos, a 
fim de estabelecerem o progra- 
ma e horário de treinos para a 
época presente, os quais come- 
garam já na quarta-feira, com 
grande afluência de praticantes, 
Todos os barcos da Náutica 
foram devidamente reparados. 
A* flotilha acrescerá, ainda 
este ano, um novo «golles de 4, 
recentemente encomendado. 


O Natarde do último domingo, 
realizou-se no Canal da Gafa- 
nha uma regata de « Yolle de 
Mer» de 4 remos, entre as equi- 
pas do Centro Universitário do 
Porto da M, P, e do Centro Espe- 
cial de Remo da M, P. de Aveiro, 
saindo este último vencedor pela 
folgada margem de quatro com- 
primentos. 

O percurso foi de 1.500 me- 
tros, 


FUTEBOL 


Campeonato 
Nacional da 
HH Divisão 


Beira-Mar—ficadémico 5-1 
Lamas — Ovarense .. 5-2 
Rio Ave — Leça ...,21 


Descida a cortina sobre esta 
fase da prova e defenidas as clas- 
sificações dos intervenientes, apu- 
rou-se que os representantes de 
Aveiro ficaram com o passo traya- 
do, tal qual aconteceu aos da II 
Divisão Nacional, logo na primeira 
fase, 

À representação portuense não 
era melhor que a aveirense, Tanto 
o Beira-Mar como a Ovarense dis- 


Continua na pág. 9 


e. — Por Augusto Varela 


Desportiva 


Aparelhos 6 sua montagem 


5.º — Introduz-se o fio de nylon 
na argola do anzol, cuja haste 
deve estar voltada para a nossa 
esquerda, A ponta deverá 'ficar 
fora da argola cerca de 10 centí- 
metros e, com ela, dão-se 5 a 4 vol- 
tas sobre o nylon que se encontra 
estendido sobre a haste, tendo o 
cuidado de deixar uma pequena 
argola junto ao olgal do anzol, 
Dadas as 3 a 4 voltas, enfia-se a 
ponta na argola feita no nylon, de 
dentro para fora. Em seguida, 
pucha-se pela parte comprida, fi- 
cando o anzol devidamente empa- 
tado. Resistência 87 º/,. 

4º — No olgal do anzol intro- 
duz-se o fio de nylon, deixando 
uma ponta com 7 centímetros, que 
se torcerá sobre a outra parte do 
fio, da direita para a esquerda, 

Feita esta operação, com o 
resto da ponta que cresceu, me- 
te-se na primeira volta junto ao 
olgal do anzol, puchando-se em 
seguida, pela parte maior do fio 
até aperto definitivo. Resistência 

2º. 


Nó de oito — E' o nó mais 
usado na construção das argolas 


indispensáveis para o uso dos des- 
torcedores e terminais. 


À sua sua construção é feita da 
seguinte maneira:—Dobra-se o fio 
denylon uns 10 centímetros; dá-se, 
em seguida, uma volta sobre o 
dedo indicador da mão esquerda; 
retira-se o dedo com cuidado; a 
argola que daí resultar segura-se 
com os dedos; toma-se o que nos 
ficou da ponta dobrada e mete-se 
esta 2 a à vezes na argola, de den- 
tro para fora, calibrando-se antes 
de se puxar o tamanho pretendido, 
Feito isto, puxa-se pela ponta o 
restante fio, verificando-se então 
que o nylon, ao ir apertando, faz 
um oito que se fecha completa- 
mente no aperto total, 


Nó de união — Em caso de 
ruptura do nylon ou se se desejar 
uma emenda a outro fio, procede- 
-se da seguinte maneira; — Sobre- 
põem-se uma ponta sobre a outra 
num comprímento de 10 centime- 
tros; torce-se a ponta da direita 
sobre o fio da esquerda e vice- 
-versa; em seguida, abre-se uma 
das espirais ao centro e introdu- 
zem-se as duas extremidades, pu- 
xando-se depois pelas partes do 
fio maior. Às espirais apertam, 


ficando uma emenda perfeita e se- 
gura, cujo nó passa facilmente nos 
roletos das garras dos carretos, o 
que seria impossível com outro 
qualquer nó. 


ABRESI O 


Durante a semana finda em 10, 
foi capturado bastante peixe, prin- 
cipalmente na pesca do lançamen- 
to praticado no mar. Foram reco- 
lhidos bons exemplares com pesos 
de 2a 3 kilos, 


Nº Os TolC 


Tabela das marés — Barra flveiro 


Preiamar Baixa-mar 
Dia 1 11.26-25,45 04,535-17.14 
2º — 12,20 05.50-18.10 
3 00.56-15.09 06.39-18.54 
4 01,28-13.54 07.20-19.57 
5 02.10-14,58 08.01-20.20 
6 02.46-15.08 08.35-20.56 
7 05.17-14.58 09,05-21,28 
Alturas 
2,05-2,24 0,58-0,70 
— «2,18 0,40-0,59 
2,52-2,27 0,40-0,48 
2,58-2,56 0,55-0.59 
2,41-2,41 0,20-0,55 
241-2,48 0,29-0,50 
2,58-2,45 0,20-0,20 


Lua cheia em 6 às 19.29 


MÁXIMAS — Peixe velho en- 
trudo de anzóis. O Quem quiser 
pescar, terá de semolhar O Ver- 
melho para a serra, chove na 
terra; vermelho para o mar, ca- 
lor de rachar. 


CAMPISMO 


Eh! velhos pinheiros t 

Cá estou outra vez, 

A falar com vocês 

Uma língua estranha 

que não é português nem espanhol... 

Mas esta alegria do princípio do mando 

de andar, com as mãos roubadas a um vagabundo, 
e atirar pedras aos pássaros e ao sol! 


«Poesias» de José Gomes Freite 


HISTÓRIA & 
HIERARQUIA 


OM o desaparecimento das Associações, 
apareceram os clubes da especialidade e 
aumentou o número de Núcleos — agrupa- 
mentos de cinco a vinte praticantes — e das 
Secções nos clubes desportivos, 

Portugal filiou-se na Federação Inter- 
nacional de Campismo, fez-se representar 
nos Ralis e Congressos internacionais, que 
aquele Organismo tem promovido nos vá- 

rios países da Europa e realizou os seus primeiros acampamen- 
tos nacionais, do que resultou grande propaganda turística do 
nosso Pais e das regiões onde aqueles se efectuaram. 

Criaram-se secções em alguns dos mais importantes clu- 
bes desportivos do País—Benfica, F, C, do Porto, Oriental, Boa- 
vista, Lisboa Ginásio Clube, Galitos, Ateneu Comercial de Lis- 
boa, Académico, e outros; O número de praticantes ascende a 
três mil, divididos por mais de uma centena de colectividades 
filiadas, elevando-se o prestígio da modalidade e chamando 
para ela a merecida atenção. 


TÉCNICA 


I-MATERIAL 


MBORA se possam utilizar o bivaque e O 

«roulotte», as tendas caracterizando a 

ideia-base do Campismo, são, nos seus 

mais variados modelos, as mais utilizadas 

pelo praticante deste desporto de ar livre, 

Dividimo-las nas seguintes categorias; 

A) Tenda bivaque, que oferece ao prati- 

cante uma leveza extraordinária, o que é 

óptimo para o pedestrianista, que tem de 

transportar o seu material às costas e num saco alpino, Em 

contrapartida, apresenta o inconveniente de não oferecer ao 
campista boos condições para abrigo. 

Nesta categoria, podemos incluir o saco-bivaque, muito 
usado na última guerra pelos aviadores ingleses. 

B) Tenda portátil é o abrigo mais generalizado entre os 
pedestrianistas, ciclistas e campistas náuiicos, pela sua habi- 
tabilidade e relativa leveza. Dos mais vartados modelos 
e cores, obedecendo às características-base do abrigo, tem 
de socorrer-se ainda de mastros e acessórios de segurança. 
Nesta categoria poderemos incluir a tenda pneumática, usada 
sem mastro, oferecendo consideráveis vantagens, não sendo 
muito utilizada por ser demasiadamente cara. 

C) Tenda moradia, mais conhecida por «chalet» ou casa de 
campo, pela comodidade e conforto que faculta, com a grande 
conveniência do campista poder andar de pé dentro dela. E' 
no entanto, muito pesada, O que sômente possibilita o seu uso 
pelos auto-campistas e em colónias fixas de férias. 


N. «O E RE 


Pela Secção do Campismo Abertura», que terá lugar nos 


do CLUBE DOS GALITOS dias7esS de Maio, na Quinta 
de S. Francisco, em Eixo. 


DIVERSOS 


O Depois do Galitos, dos 
Núcleos Estarrejense, Labor e 
Aguedense, fundaram-se em 


O Com a presença de cerca 
de cinquenta associados, 
efectuou-se, no dia 24 do 
corrente, a anunciada visita 
cultural ao Museu Municipal 


de Ilhavo. 


O Em 6 de Maio, reúne a 
massa associativa praticante 
da Secção para a habitual 
reunião de princípio de época. 
A Direcção e os Conselhos 
em funcionamento farão im- 
portantes comunicações, 


e A Federação Portuguesa 
de Campismo autorizou a rea- 
lização do «Acampamento de 


Arouca e S, João da Madeira 
mais duas novas colectivida- 
des de Campismo, sendo dada 
já-como certa a criação dou- 
tra em Ovar, 


O Os Núcleos Juvenil e La- 
bor, de S. João da Madeira, 
pretendem efectuar uma fu- 
são, a fim de constituirem o 
Clube Sanjoanense de Cam- 
pismo. 


COLUMBO FILTA 


No dia 3 do corrente, levou a 
efeito a Sociedade Columbófila de 
Aveiro o «Concurso da cidade de 
Beja», na distância de 300 Kms. 

Com e participação de 250 pom- 
bos, a largada foi dada às 7,45 h, 
registando-se a chegada do pri- 
meiro às 12h., 22m, e 52s., com a 
média de 1.078,64 metros por mi- 
nuto. 


Foi vencedor o alada n.º 83.480, 
pertencente ao M. José Rainho, 


A classificação dos dez primei- 
ros foi a seguinte; 

1.9,6º e 7º — José Pinho; 

2.º e 8.º — Manuel Bartolomeu; 

3,º — Sociedade «Aljamar»; 

40 — Manuel Gomes; 

5.º — António N, da Costa; 

9.º — Eduardo Silva; 

10.º — David Ferreira da Cruz 


ceia mm em 


50-4-55 


Desportos 


==. 


= Natação 


O tanque-piscina do Beira-Mar 


Começa a tomar formas o tan- 
que-piscina do Beira-Mar. O cur- 
so dos trabalhos entrou no ritmo 
previsto, esperando-se que em 
meados do próximo mês a obra 
referente ao tanque esteja con- 
cluída. 

A maqueta do tanque-piscina, 
por enquanto, encontra-se expos- 
ta na sede do Beira-Mar, onde 
pode ser admirada por todas us 


, 


MAQUETA DO TANQUE-PISCINA 


aveirenses. Executada pelo sr. 
Pompílio Souto, vale a pena uma 
visita ao Clube para apreciar o 
trabalho'do artista aveirense. 

O consumo de cimento vai 
an o auge nos próximos dias. 

ontinua, portanto, a campanha 
do cimento, dentro do plano pre- 
visto, até que se atinja a quanti- 
dade necessária, computada em: 
cerca de oitocentos sacos. 

Até sábado da pretérita sema- 
na, estavam reunidos 504 sacos, a 
que há a acrescentar mais 140, 
oferecidos por: Mário Silva Lou- 


BASQUETEBOL 


mm Campeonato 


Nacional 
| Divisão 


Com a derrota da Sanjoanense 
em Coimbra, frente ao Sport 
(67-51), terminou a carreira do 
representante aveirense na prova, 
em que ficou em último lugar. 


Gampeonato Nacional da Il Divisão 


Alguns resultados verificados 
nos últimos jogos, nas duas séries: 
Iliabum — R. Agueda, 57-20; Agua- 
da — R. Agueda, 32-50; Aguada — 
Pao 28-29; Galitos — Estarreja, 

1-57. 


Campeonato Distrital de Juniores 


O Clube dos Galitos desistiu 
desta Prosa) por se sentir lesado 
na arbitragem do encontro que 
efectuou com o Sangalhos, em que 
perdeu por 23-22, 

Para apuramento de certos fac- 
tos, foi ordenado um inquérito so- 
bre a actuação do árbitro deste 
encontro, 


Voleibol 


O Sporting de Espinho e a 
Ovarense, filiados na A. V. P., 
estão a disputar mais um Campeo- 
nato Distrital do Porto. 

Os começos foram verdadeira- 
mente auspiciosos, porque os dois 
clubes aveirenses contam por vi- 
tórias os jogos realizados, vencen- 
do cada um deles um encontro 
fora de «casa». 

Eis os resultados; Ovarense- 
“Centro Universitário, 3-1; Acadé- 
mica-S, Mamede-Espinho, 1-3, 
Oliveirense-Oyarense, 1-5; Espi- 
nho-P. C, Porto, 3-1, 


renço, 5; Manuel Barbosa (R, 
A.C ),5; Bruno da Rocha & C* 
L.da, 5; Ferragens de Aveiro, 
L.da, 5; Ernesto Correia dos San- 
tos, 5; Saul Tavares, 1; Vítor Gui- 
marães, 2; Luís Gomes da Costa, 2; 
N. N., 1; Vasco Valente, 1; Jaime 
Almeida Marques, 1; Alfredo 
Carlos Marques, 1; Benvindo, T. 
Silva, 1; J. Casal (Zundapp), 10; 
Dr. Vasco Branco, 1; Manuel 
Pais & Irmãos, 5; Stand Justino, 5; 
António dos Santos Marabuto, 5; 
Joaquim Correia dos Santos, 5; 
Frazão & Oliveira, 2; Silva Gomes 
& €C., 2; Hernani Dias, 1; Café 
Sol d'Ouro, 5; 5 amigos frequen- 
tadores do Caté Sol d'Ouro; 2; Al- 
boim (admirador do Beira-Mar), 1; 


> 


N. N., 1; António Carlos Gomes 
de Almeida, 1; Manuel José de 
Barros, 1; José Maria Pinto Si- 
mões, 1; Joaquim Adrego, 4; João 
Gonçalves Magalhães, 1; Américo 


Foto de Alberto Pires 


Capela, 2; Manuel Duarte dos 
Santos, 5; Manuel J. Oliveira 
(Casa Caldeira), 1; Pinho & Fer- 
nandes, 1; João Campos, 1; João 
Rosa Lima, 1; Joaquim Sousa 
(Porto), 2; Auto Comercial de 
Aveiro, 20; João dos Santos, 5 e 
Comissão Pro-Beira Mar, 15. 


As ofertas de cal hidráulica 
somam 60 sacos, 


Hot 


Dissemos aqui, na última se- 
mana, que o Clube dos Galitos ja 
praticar natação. Melhor infor- 
mados, esclarecemos que, embora 
não tenha participado em quais- 
quer provas, o Clube filiou-se na 

N. A., já na época finda, 


Hoquei 


Patins 
«Taça do Nonpa do Gente " 


Em face da desistência do Sport 
Conimbricense, a A. P, C. anulou 
o primeiro sorteio, efectuando ou- 
o que deu os seguintes resulta, 

os: 


1º jornada — Nas Minas da 
Panasqueira, amanhã, às 21,50 ho- 
ras: C, D. Minas da Panasqueira 
— Estudantes do Império, 


2º jornada — Em Coimbra, 
no dia 4: Galitos — C, D. Minas 
da Panasqueira, às 21,50 horas; 
Académica — Estudantes do Impé- 
rio, às 22,20 horas. 

3.º jornada — Em Aveiro, no 
dia 11, às 21,50 horas: 

Galitos — Académica, 

4.º jornada — Em Coimbra, no 
dia 15; Estudantes do Império — 
Galitos, às 21, 30 horas; C, D, 
Minas da Panasqueira — Acadé- 
mica, às 22,20 horas. 


FUTEBOL 


( Continuado da 8.º pág.) 


põem de equipas com capacidade 
bastante para suportar um con- 
fronto favorável com os dois me- 
lhores classificados da série — 
Leça e Rio Ave, A sorte, porém, 
tomou o rumo do Norte, instalou- 
-se em Leça, acompanhando o 
grupo da terra, no decurso da 
competição, Foi em Ovar, que ela 
exerceu maior poder de influência, 
ao transformar uma derrota tan- 
gencial (1-0) numa vitória (2-1), 
nos derradeiros dez minutos da 
partida, depois de suportar persis- 
tente assédio da turma vareira. 
Terá sido aqui, porventura, que fi- 
caram sepultadas as aspirações da 
representação aveirense, enquanto 
as da portuense se consolidaram. 

O Leça foi um vencedor afor- 


tunado, pois a equipa não revelou 
valia para se destacar desta ma- 
neira. Têcnicamente, até, era dos 
concorrentes mais fracos. Neste 
capítulo, o Rio Ave era-lhe supe- 
rior. 


O Beira-Mar, 5.º da .classifica- 
ção geral e o 1.º dos participantes 
aveirenses, podia ter ido mais 
longe. Incapaz de pontuar fora do 
seu ambiente, limitou-se a arreca- 
dar os pontos dos jogos efectuados 
em «casa», o que lhe valeu ocupar 
um lugar que não está de harmo- 
nia com o conjunto de valores que 
constituem a turma. 


A Ovarense foi surpreendida 
no seu próprio campo, Se não 
fosse este revés, decerto ocuparia, 
agora, melhor posição, senão até 
o primeiro lugar. 


9 

Lamas e Académico, pela or- 
dem indicada, fecharam a tabela 
de classificação, sem margem para 
queixumes, 


Beira-Mar — Acadêmico 


Com um interesse muito rela- 
tivo e o público desinteressado, 
efectuou-se esta partida no Está- 
dio de «Mário Duarte», sob a di- 
recção de Amadeu Martins, de 
Braga, alinhando os grupos: 


Beira-Mar — Zeca; Campos e 
Lopes; Passos, Virgílio e Leite da 
Costa; Mateus, Barnabé, Canha, 
Mendanha e Melão, 


Académico — Leite; Lanhoso 
e Borges; Albertino, Alfredo e Sar- 
mento; Pereira, Fernandez, Alba- 
no, Orlando e Ramalho. 


Ao intervalo, o marcador indi- 
cava 2-0, golos de Mendanha e Ca- 
nha. 


No segundo período, Canha (2) 
e Mendanha elevaram para 5-1, 
sendo o golo do Académico obtido 
por Ramalho, quando o resultado 
acusava 5-0, - 


Mais ou menos equilibrado na 
primeira metade, o Beira Mar do- 
minou os acontecimentos após o 
intervalo, O sector atacante avei- 
rense, apesar da vigilância a que 
esteve sujeito, criou muitas situa- 
ções de perigo na área defendida 
pelos portuenses. Com menos pre- 
cipitação, especialmente por banda 
de Mateus, os números teriam su- 
bido, A defesa comportou-se acer- 
tadamente. 


Os visitantes evidenciaram-se 
mais a defender do que a atacar. 
Os avançados actuaram ao sabor, 
de rasgos pessoais, raramente pro- 


Manoel dos Passos Freitas & Cº L* 


Rua do Alecrim, 45- 1.º 
TELEF. 5 584/5 = LISBOA 


AGENTES GERAIS DA 


«SITMAR> 


doletá Ttallana Trasporti Marifilml, 8. p. M. 


GENOVA 


Anunclam-se as próximas saídas para: 


R. Mousinho da Silveira 
52-1,0 
23482 = PORTO 


TELEF. 


RIO DE JANEIRO — SANTOS — MONTEVIDEU o BUENOS AIRES 


«CASTEL BIANCO» em 25 de Maio 
«CASTEL BIANCO» em 8 de Jalho 


(Recebe passageiros em 3.º Classec Classe Turística) para: 


LA GUAYRA e CURAÇAO (via Funchal) 


«CASTEL VERDE » 
«CASTEL VERDE » 


em 9 de 


Maio 


em 13 de Junho 


(Recebe passageiros em 2.º Classe a Esc. 80128600 e 3.º Classe) 


Para informaçõos pode dirigir-se ao seu Agente de Viagens 
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curando jogar entre si, tornando-se 
frágeis, por isso, todas as tentati- 
vas para derrotar a defensiva local. 

trabalho do árbitro sem difi- 
culdades para resolver, não foi 
isento de erros, E 


Antes desta partida, exibiram-se 
as classes infantis do F. C. Porto 
e do Beira Mar. Têcnicamente 
mais perfeitos e com uma lição de 
jogo decorada, os portuenses ven- 
ceram por 2-1. 


Pelo Beira Mar alinharam : La- 
moso; Carvalho e Júlio; Artur, 
Alberto e Gamelas; Victor, Men- 
AeDa, Graça (1), Parracho e 

aia, 


Tabela de classificação 


IL |NJE DE - CP. 
. f10| 6) 9) 21 28-18 |14 
«(101 5] 1) 4/ 16-15 | 


jo 5) 0| 5) 24-20 10 


Rio Ave . 
Beira Mar 
Ovarense. 


. 10! 4 2 4/ 14-17 10 


Lamas. . .|10/ 4/1 520-28| 9 
Académico . |10] 2 2 6/17-25| 6 


Campeonato Promocionário de Avelro 


Estarreja-Cesarense . . . 1:0 
Vista Alegre-M. Cambra, . 9-0 


A duas jornadas do fim. dois 
concorrentes se podem apontar 
com possibilidades de conquistar 
o título: Estarreja e Cucujães, E' 
quase certo, até, que o título será 
ecidido na última jornada, exac- 
tamente no encontro que tem por 
pusnoidata os dois referidss clu- 
es. 


No último domingo, em Estar- 
reja, o Cesarense fez vida dura ao 
grupo local, não consentindo mais 
que um golo e deixando pairar no 
campo, até final, a dúvida quanto 
ao desfecho, Desfalcado de Go- 
dinho, Bento, Leite e Mica, o Es- 
tarreja passou um mau bocado, 
obrigando os seus adeptos a viver 
momentos amargos. 

Pelo C. D. E. alinharam: Edgar; 
Leitão e Arrojado Il; Afonso La- 
dislau e Cabrita; Vidal, Miranda, 
Arrojado I, Oliveira e Silva e Al- 
varo. 


Álvaro foi o marcador do único 
tento do encontro, 


Tabela de classificação 


J. VMEZD.FLG,P, 
Cucujães . 6411 17-49 
Estarreja . 6 41 1105 9 
Vista Alegre. 7 3 2 215108 
M. Cambra. 6114 6155 
Cesarense TO 205 -GIB.Q 


Jogos para amanhã: Cucu- 
jães-Vista Alegre (0-2) e M. Cam- 
bra-Estarreja (0-2). 

º 


Torneios Particulares 


Taça «Emídio de Carvalho» 


Promovido pelo Leixões, está em 
curso o Torneio em epígrafe, em 
que participam o Espinho, Sal- 
Queiros, Tirsense, Vianense, Gil 
Vicente e o clube organizador. 

Nas jornadas já efectuadas, o 
Espinho empatou em Viana do 
Castelo (4-4) e derrotou o Sal- 
gueiros (5-1). 


« Torneio Porto- Aveiro » 


O Pejão A, C,, organizador, 
Lourosa, Avintes, Vilanovense, 
Perosinho e S. Félix da Marinha 
estão a disputar este torneio, cujo 
vencedor receberá a Taça « Cida- 
de do Porto», oferta do clube de 
Pedorido (Castelo de Paiva). Ao 
segundo classificado competirá a 
Taça «Cidade de Aveiro ». 

Nas duas jornadas já efectua- 
das, os clubes do nosso Distrito 
fizeram os seguintes resultados; 
Avintes-Lourosa, 7-4; Vilanoven- 
se-Pejão, 5-2 Pejão-Avintes, 4-1; 
Lourosa-Perosinho, 6-1, 


Vendo-so por motivo de reti- 


rada um prédio com 
rés-do-chão e 1.º andar, com 
grande quintal, na Rua de S. 
Martinho, junto ao bairro do 
Liceu. Informa esta Redacção. 


- MESES en [o Como oportunamente o Litoral reieria, o jovem 
artista José Mendonça inaugurou, no dia 2, em Es- 


tarreja, uma exposição, que merece ser apreciada 
em nótula que constitua desapaixonado apreço dos 


De Moore a Delannoy 


haver mais 


usados. 


Em qualquer manifestação artística parece 


força quando a interpretação é 


condicionada pela natureza dos materiais 
Claro, 
significa limite, mas polarização do indivíduo 
(artista) no sentido do melhor aproveitamento, 
levando em linha de conta a natureza dos 


este condicionamento não 


materiais que emprega. 


Quando se pinta a óleo, procura-se extrair o máximo par- 
tido da natureza gorda e espessa desta tinta; e quando se pinta 
a aguarela procura-se beneficiar a obra com a suo transpa- 
rência ou conciliar esta transparência, o melhor possível, com a 
trama do papel. Há uma espécie de cumplicidade tácita entre 
o artista e os seus materiais. Ninguém, com êxito, usa a pince- 
lada inerente à pintura a óleo quando pinta a água. Também a 
modelação, em pleno objectivo, difere da escultura em pedro, na 
medida em que essa diferença é imposta pelos próprios caracte- 
res das substâncias em causa. Assim, um barro conterá em si a 
maleabilidade que lhe é peculiar como barro-substância, e 


numa estátua de granito subsistirá, 


pétrea como pedra-substância. 


Um dos exemplos fla- 
grantes da perfeição desta 
coincidência do carácter 
material com a realização 
estético, está nas escultu- 
ras de Henri Moore. 

Moore deixa que as 
suas formos nasçam da 
própria pedra e que nelas. 
esteja bem expresso o 
material de que usou, Este 
seu conhecimento intimo 
da natureza rígida e dura 
das substâncias com que 
trabalha, redunda, por ve- 
zes;-numa - simplificação 
que o conduz a uma arte 
abstracta. 


Na sua notável «Ma- 
dona e Menino», destina- 
da à igreja de São Mateus, 
em Norlhampton, saltam 
à vista as qualidades niti- 
damente pétreas da escul- 
tura: tranquilidade, auste- 
ridade, nobreza — qualidades 
estas, traduzidas por certa esti- 
lização, certa economia de meios 
imposta pela própria natureza 
material, aproveitada no sentido 
duma maior unidade estética. Foi 
esta a primeira escultura em 
que Moore se subordinou a um 
tema sugerido de fora e não 
aconselhado pela natureza in- 
terna do material, que, quase 
sempre, conduz o seu cinzel. 

Mesmo assim, a obra man- 
tém, eloquente, em todas as 
curvas que a delineiam, em to- 


MADONA E MENINO 


evidente, a sua qualidade 


Escaltara de MOORE 


sempre de acordo com os ma- 
teriais de que são feitas e que 
as rodeiam. Não há anoma- 
lias tendentes a tapar buracos 
sentimentais, nem desfechos de 
convenção. Tudo gravita orde- 
nadamente e identificando-se 
com q pobre, rude e desoladara 
paisagem. 


Como nas obras do escultor 
inglês, há, nas reacções destas 
figuras graves, vestidas de ne- 
gro, de grandes sapatos ou en- 
voltas em panos grosseiros, uma 


Smegão divógida por CARLOS ALELUIA 


Apesar de tudo, Delannoy, 
neste filme, teve bem em conta 
a natureza dos materiais com 
quetrabalhou. Tanto basta, pois, 
para que a sua obra se tenha 
libertado da estreita noção do 
tempo. 


v.B. 


Visitei mais uma exposição de 
trabalhos de Octávio Sérgio, no 
«Salão Silva Porto ». 

Por conhecer bem a sua obra 
do passado e as suas intenções 
para o presente e futuro, não me 
surpreendeu o que lá vi. E não 
foi surpresa para mim a falta da 
caricatura porque, de há já algum 
tempo até agora, o artista e queri- 
do amigo me vem manifestando 


Duas exposições no Porto 


LO 


uma ansiedade de mudar c rumo 
da sua arte. Só para se deixar de 
considerar o adágio duas vezes 
somos meninos, não digo aqui 
que é uma nova vocação que sur- 
de, animando o antigo caricatu- 
rista para seguir outros caminhos 
de desenho e da pintura. Todavia, 
posso afirmar que ele já não tem 
entusiasmo para a caricatura, que 
outrora foi a principal preocu- 
pação de seus sonhos e anseios. 
O retrato é, actualmente, o do- 
minador da inspiração de Octávio 
Sérgio, que ambiciona penetrar 
mais fundo na arte das imagens 
bem expressivas, depois de ver, a 
sério, as coisas e os indivíduos, 
sem se servir do exagero das 
expressões, nos traços da obser- 
vação e do bom humor, marcados 
pela sua garra de artista. E eu, 
que lhe conheço o temperamento 
e, desde os já longínquos tempos 
da nossa juventude, de tão sau- 
dosas recordações, tenho acompa- 
nhado, de perto, o evoluir da sua 
arte e o entusiasmo das suas aspi- 
rações, sei calcular bem quanto 
ele sofre com à ansiedade de mu- 
dar de rumo, vendo que não é 
compreendido e está abandonado, 
sem apoio à sua nova vontade, 
forte e ardente, dominando-lhe 
inteiramente o talento. 


Esta mudança não é, de modo 
algum, a manifestação duma deca- 
dência do artista, no caminho que 
tem seguido. E' uma necessidade 
espiritual a impor-se-lhe para con- 
tinuar a viver ea criar realidades, 
num novo mundo dos seus desejos 
artísticos, 

Bem merece Octávio Sérvio o 
carinho e o auxílio de seus anti- 
gos amigos, lhe começam in- 


seus trabalhos. 


Honestamente, procurou 
agitar um meio parco de 
acontecimentos de espirito, e, 
servindo melhor.a terra do que 


| exrouição Jogó Mendonça 


La 


a ele próprio, pois, ao abalan- 
car-se cedo demais a tal co- 
metimento, viu-se obrigado, pa- 
ra reunir os trinta óleos expos- 
tos, a apresentar um conjunto 
de patente desiquilibrio. Mui- 


estara Os as 


EXPOSIÇÕES 


gam porque precisa e tem de 
viver... 


Pena é, por não ser rico, estar 
privado de independência, não 
podendo dedicar-se sômente à 
trabalhos da sua nova predilecção, 


Eis o motivo por que Octávio 
Sérgio, sem desejos de morrer 
de fome, terá de continuar pintan- 
do a caricatura e o retrato. Se, 
em qualquer destes trabalhos, uma 
vez ou outra, se notar a falta de 
brilho artístico, a culpa não é 
dele; é das circunstâncias em que 
vive e o obrigam a não dedicar 
toda a sua atenção e o engenho 
da sua arte e do seu talento só ao 
que lhe é, em absoluto, agradável. 
Mas, mesmo assim, Octávio Sér- 
gio não é um desiludido, Tem es- 
peranças de melhores dias. Habi- 
tuado a lutar pelas ideias e pela 
arte, bate-se por elas com denodo 
e galhardia, sem hesitações nem 
invejas. Se, no campo da sua in- 
tensa actividade, falha a arma do 
pintor, defende-se logo com a do 
escritor e jornalista vibrante, ma- 
nejando-a com invulgar brilho. 


Da batalha da sua vida, saíu 
agora mais esta exposição. Ao 
apreço do visitante, apresenta mais 
de dO trabalhos: uma meia duzia 
de bons retratos em sanguínea e 
os outros em guache e desenho à 
pena a lápis — frutos da sua von- 
tade indómita, 


O que mais me emocionou foi 
o carinho com que Octávio Sérgio, 
no catálogo da exposição, apre- 
senta seu sobrinho, Dario Boaven- 
tura, que, a seu lado, expõe escul- 
tura e cerâmica. Novo ainda, a 
terminar o curso da Escola de Be- 
las Artes do Porto, ele é, sem dú- 
vida, uma grande revelação artis- 
tica, Está lá bem evidente a prova 
— 45 bons trabalhos em escultura 
e 14 em cerâmica. Alguns deles 
admiráveis. Entre estes, destaca-se 
Bailarina, que é uma obra consi- 
derada já notável e adquirida pelo 
Conservatório de Música do Porto, 
Mais outra merece referência em 
relevo:—A Menina e a Foca, que 
o Municipio do Porto adquiriu para 
bem servir a decoração do Passeio 
Alegre, na Foz do Douro. Entre os 
seus diferentes trabalhos, vêm-se, 
com muito agrado, algumas minia- 
turasescultóricas, figurinhascheias 


to mais lucrará, decerto, o Ar- 
tita e a Arte que pretende 
servir, no contacto com outros 
artistas e outros meios, através 
de exposições colectivas. 

A par de quadros, onde se 
nota execução cuidada, 
adquada coloração e conve- 
niente distribuição de luz, ou- 
tros expõe que mais não são 
do que passos titubeantes de 
quem inicia. 

Ás suas flores são, já, uma 
realidade; o nº 6 (Hibiscos ), 
bem acompanhado pelos n.ºº5 
(Gladiolos), 11 e 17 (Camélias) 
e 22 (Zinias), confirmam-nos 
essa certeza. 

Três quadros nos indicam 
a evolução do pintor: nº & 
( Barros e maçãs ), 10 (Cobre 
e maçãs) e 2 (Cobre, Barro 
e cebolas). Neste último, o 
artista. como que se encontrou, 
conseguindo dar o que, efecti- 
vomente, pretendia. Ali, não 
há tibieza, há decisão. 

Das suas paisagens não 
podemos dizer o mesmo, O 
desnivel desta exposição reside, 
precisamente, no facto das pai- 
sagens não acompanharem as 
flores e as naturezas mortas. 
No mesmo quadro verifica-se 
até que a qualidade não se 
mantém. Realçamos, no entan- 
to, primeiramente, o n.12 (Tar- 
de na Canhota ) e, depois, os 
nº* 14 (Canhota do Tio Rodri- 
go) e 1 (Chão da Rabela), 
por certas manchas que são 
indício do que se poderá es- 
perar de José Mendonça nes- 
te género. 

Ao libertar-se do desenho, 
despreocupondo-se da minúcia, 
e ao alcançar melhor domínio 
das cores, nomeadamente os 
verdes—que o estudo e a 
aplicação lhe trarão — José 
Mendonça terá elevado as 
suas paisagens ao mesmo nível 
das suas flores e dos seus me- 
fais. 

R.yv. 


boa observação. Tudo trabalhado 
com uma técnica moderna, bem 
orientado pela inspiração e cultura 
do jovem e talentoso escultor, Não 
é uma promessa, sorrindo para O 
futuro; é uma certeza de que este 
o consagrará, como ele merece, 

uanto aos trabalhos de Octá- 
vio Sérgio, pelas razões atrás ex- 
postas, entre eles não se vê a 
charge humorística nem as suas 
irónicas legendas, tão apreciadas 
nas anteriores exposições, 

O visitante nota esta falta e pa- 
rece que a lamenta... — Mas, nes- 
ta exposição, vê-se mais uma ma- 
pica tentativa para o artísta rea- 
izar os seus anseios e seguir no- 
vos rumos, 


Oxalá ela seja bem compreen- 
dida pelos amigos da boa arte, 


dos os volumes com que se euslidada Ea lhes é inerente e justamente faltar, e a continuação de beleza e graça, de requintes de Manuel Lavrador 
manifesta, as qualidades ine- traz bem explícita a sua marca. da conquista de novos admirado- a - 
rentes à DE ch Tudo é harmónico: a paisagem, res para o êxito de seus anseios. A exposição nos ““Galitos,, 


Uma das muitas virtudes 
da fita de Delannoy «Deus pre- 
cisa dos homens» é, exacta- 
mente, a identificação das 
reacções das personagens com 
todos os materiais físicos que 
as rodeiam. 


A minúscula ilha de Sein, 
escolhosa, batida pelo mar, sem 
a carícia dos árvores, sem a 
clemência duma vegetação, ser- 
ve de substância base à escul- 
tura vigorosa do filme. E há, 
na verdade, uma preocupação 
em não afastar as suas figuras 
do ambiente em que vivem, 
preocupação que se manifesta 
no uso parcimonioso dos gran- 
des planos. 

Como Moore com a sua 
pedra, as personcgens reagem 


o indivíduo, a reacção. 


Durante as dores do parto 
da cunhada do socristão que, 
por força, se lhe quer confessar, 
a cena tem como únicos ele- 
mentos decorativos o barco e o 
mar embravecido. E, no entanto, 
esta cena faz ainda parte inte- 
grante da tristissima ilhota, está 
ainda dentro do seu todo físico 
e «ambiencial». 


O mesmo não acontece com 
o epílogo; regista-se nele uma 
espécie de fuga. O «écran» 
cheio de velas pandas é, sem 
dúvida, poético — maxime, foto- 
graficamente; mas é 
por isso que se rompe a harmo- 
nia do todo e o indivíduo se 
afasta do tol clima «ambiencial», 
voltando à sua cadeira de es- 
pectador. 


talvez ” 


uando ely deu indícios de 
querer entrar na escola séria do 
retrato, Abel Salazar, perante 
uma das-suas primeiras tentativas, 
dizia-me sinceramente ser de pa- 
recer que isso seria um erro, 
entendendo que não devia aban- 
donar a caricatura, sua verdadeira 


vocação. Devia, sim, continuar as 


aperfeiçoar-se nela para ir mais 
longe e poder apresentar-se, cada 
vez mais, aumentando o brilho da 
sua obra. 

Sérgio não o ouviu e teimou, 
O tempo vai passando e ele con- 
tinua a teimer,.. E, hoje, estou 
convencido de que, se o grande 
Mestre vivesse, talvez mudasse um 
pouco de opinião, observando 
atentamente a sua admirável más- 
cara e os magníficos retratos de 
Homem Cristo e Dr. Jaime de Ma- 
galhães Lima, agora expostos no 
«Salão Silva Porto». 

Não quero dizer que Octávio 
Sérgio abandone os trabalhos ca- 
ricaturais para se dedicar sômente 
aos do retrato. Não. Terá de 
prosseguir a caricaturar... As 
exigências da vida a isso o obri- 


Prolongou-se por mais uns dias — mas está prestes a encerrar — a exposi- 
ção de guodros de vários jovens autores, organizada pelo sr.º D. Sara Biscaia. 
Quis esta senhora dedicar-se a proteger artistas sem nome firmado ainda, 
mostrando por todo ao parte os seus quadros, com devoção excepcional nos 


tempos que vão correndo. 


Nem sempre, porém, os trabalhos expostos correspondem à boa-vontade 
da organizadora: — e é este o caso que se verifico, duma maneira geral, através 
do que se vê agora no salão nobre dos Galitos. Excepção feita a alguns poucos 


óleos e desenhos, fudo o mais são meras tentativas, 
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AVEIRO 


TODAS AS ARTES DEVEM O SEU PRO- 
GRESSO A ESSE AMOR INATO DO HO- 
MEM PELO BELO E PELO PERFEITO 


WIELAND 


